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Bad Kóstritz 13 (Thur), Alemanha. 

Comércio e criação de cães de 
raça. — A casa mais antiga, desta es- 
pecialidade, na Alemanha. (Funda- 

da em 1864). CÃES DE TODAS 

AS RAÇAS: de guarda, de defeza, 

policias, de luxo e de caça. Expor- 
tação para todo o mundo, com a 
maxima garantia. Album artistico e 

ilustrado com indicação dos preços 
Esc. 10$00 
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Feliz, satisfeito, porquê? 

Ele lá sabe... 

Ens lana que ex- 
perimentou a Cafiaspirina e 
ficou com a certeza de ter 
sempre á mão um remedio 
verdadeiramente eficaz para 
quando sinta qualquer dôr, 
Um bom conselho: 

— Façam o mesmol 
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Cafiaspirina- 
O PRODUTO DÊ CONFIANÇA 
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NOVELAS 
POR 

AQUILINO RIBEIRO 

  

1 vol. de 268 págs., brochado . . . . 10$00 

encadernado . . . 14$00 
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LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 
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O primeiro a ter noticias 

muito aborrecido saber alguma coisa de 

novo (sem ser é claro o numero da sorte 

grande) e não o poder comunicar às pessoas a 

quem o desejamos fazer. 

V. Ex.* está como que engarrafado e quando 
tem possibilidade de comunicar as tais noti- 

cias a alguem, fica muito admirado, ao ouvir 

dizer: «já sabia, a Adelaide telefonou-me e 
disse-me isso esta manhã». 

Quando mal não se espera, há alguem que 

lhe quer dar uma boa nova, e não póde faze-lo 

por V. Ex.” não ter telefone. 

! Porque razão não tem V. Ex." um telefone? 

iz Não se isole de toda a gente. Tenha telefone 
fe esteja em contacto com os seus amigos. 
| 

Peça á Companhia dos 

Telefones o livro. 

E por que não? 

  

Acaba de saír a 3.º edição 

TOLEDO 
IMPRESSÕES 
E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«TOLEDO é um livro que se 
lê depressa e se relé de-vagar.» 

AUBREY BELL. 

  

1 vol. de 262 pag,, brochado 10800 

encadernado 14$00 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
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VINTE MIL QUILOMETROS NO CONTINENTE NEGRO 

S. Tomé e Principe, Angola, Congo belga, Rhodesia, União Sul Africana, Moçambique 

CIDADES — PAISAGENS — COSTUMES — ATRACÇÕES DESCONHECIDAS 

1 vol. de 230 págs. com 18 gravuras e capa ilustrada . . Esc. 10$00 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Novidade literária | 

JULIO DANTAS 

ALTA RODA 
34 EDIÇÃO 

As ideias de Lady Bradfield — A luva — Segunda mocidade 
anças — Suas Magestades - Velocidade — O baile da 

Embaixada - O direito dos filhos—As rosas de Scrur Jeanne 
A boneca e os quatro maridos — Os pais dos nossos netos 
O «Prelúdio» de Rachmaninoff —Sua Excelência a minis- 

tra—A campainha de alarme — Paz amarela — Diálogo radio- 
fónico — Escola de maridos — As palmadas de Santo Onofre. 
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PÁGINAS DE SAMGU 
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Brandões, Marçais & C.' 

Com uma carta zincografada de JOÃO BRANDÃO 
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CARTAS 
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COLECÇÃO FAMILIAR 
    

    

VOLUME VOLUME 
BROCHADO ENCADERNADO 

Esc. 7500 a "| Esc. 12500       

Romances morais proprios para senhoras e meninas 
  

a colecção, especialmente destinada a senhoras e a me- 
m preencher uma lacuna há muito sentida no nosso      

   

  

     

  

    

incluídas sômente obras que, 
lespertem pelo 
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sido delicado botão, se tenha transformado em mãi de famí- 
lia, educadora de filhos e escrínio de virtudes conjugais. 

VOLUA PUBLICADOS : 

  

M. MARYAN 

Caminhos da vida. Em volta dum testamento. Pe- 
quena rainha. Divida de honra. Casa de Família. Entre 
espinhos e Flôres. A estátua velada. O grito da cons- 
ciência. Romance de uma herdeira. Pedras vivas. À 
pupila do Coronel. O segredo de um berço. A Vila das 
Pombas. ar 

SELMA LAGERLOF 

Os sete pecados mortais e outras histórias 

PEDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL 
| Rua da Condessa, 80 LISBOA 
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Formidável exito livreiro! 

A novela anti-clerical 

A Amante do Cardeal 
por BENITO MUSSOLINI 

Chefe do fascismo i 
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cia moral da Igreja Católica no Renascimento 

1 vol. de 222 págs. broch. 10$00 
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Parque Eduardo VII, desempenha 
com galhardia a função que lhe 

destinaram. Em menos de um ano duas 
vezes abriu para mostrar aspectos da acti- 
vidade portuguesa. Primeiro foi a indús- 
tria, na multiplicidade dos seus ramos, 
que veio a público apresentar-se e pro- 
duzir uma surpresa consoladora, ainda não 
esquecida. Agora vem um compartimento 
limitado, ou fabrico especial, definir as 
suas proporções, valor, preferências, atra- 
vés do que se aquilata de certo modo o 
mérito da situação cultural do povo con- 
sumidor. 

A Exposição da Criança reime quanto 
produzimos e usamos para formar meni- 
nos robustos, desenvolvê-los, educá-los. 
Alimento, utensílios, material de ensino e 
recreio ali aparece, em documento vivo, 
capaz de revelar a quantidade e quali- 
dade do serviço que presta. O estendal 
à vista dá-nos a medida do interêsse ou 
empenho que a família portuguesa, me- 
lhor e mais culta, tem pelo problema da 
propagação da espécie. 

Costuma aferir-se o grau de civilização 
dos povos pelo seu comportamento, em 
carinhos, defesa, protecção, assistência a 
velhos e crianças. O respeito pelas idades 
extremas, bem como pela mulher grávida, 
pela pessoa doente, constituem índice se- 
guro do sentimento médio da população. 
O mau trato da criança, o desdém pelo 
velho denotam uma rudeza feróz, denun- 
ciadora de nível educativo baixo no geral 
do habitante. O garoto que vaia o ancião, 
deformado pelos anos, e o transeunte 
que assiste, a rir da chufa, traduzem de 
modo bem nítido um estado de inferiori- 
dade social. 

Por esta mesma via o exposto no Pa- 
lácio do Parque nos permite avaliar a 
debilidade da nossa marcha no sentido 
da melhoria dos costumes. 

Mas o que na meia dúzia de salas se 
acha, é alguma coisa, pois não é? 

Sem dúvida sobe muito acima do exis- 
tente há vinte e cinco anos quando no 
“Século, se fez uma campanha de “Pro- 
tecção à Infância, que terminou por uma 
“Exposição de Crianças, a primeira, e 
única no género, realizada em Portugal. 

Diga-se por memória que dessa campa- 
nha sairam as Cantinas Escolares, que 

O Palácio de Exposições, erigido no 

da Qui 
com ela nasceu o entusiasmo pelos jogos 
desportivos, o interêsse pela ginástica 
educativa, a atenção pelo regimen alimen- 
tar infantil e muito mais do hoje corrente 
que se suporá de geração expontânea e 
custou intenso trabalho a quem o ensinou. 

Um quarto de século atraz não existia 
o mínimo interêsse pela criança. Hoje 
existe o que a Exposição denuncia. 

Conta-se por alguma cousa. Está muito 
longe do que deveria ser. 

Continuamos mantendo o desnível em 
relação a outros povos do ocidente. O fado 
dos cincoenta anos de atraso ainda o não 
tocam á guitarra os nossos inexgotáveis 
fadistas, o que admira por se afigurar o 
mais autêntico e rigoroso da vida portu- 
guesa ; 

Quando a anarquia revolucionária em 
Espanha ia em movimento ascencional 
de foguete, disse-se nestas crónicas que 
não era crível o avanço até à dissolução 
comunista, por o impedir a estrutura mi- 
lenária da civilização peninsular, feita de 
liberdade e independência de pessoas e 
classes. 

As últimas eleições confirmam o pro- 
gnóstico com nitidez perfeita. Em face 
dos números que o govêrno se compraz 
em declarar verídicos e sinceros a popu- 
lação definiu o seu repúdio formal por 
sistemas sociais de subordinação extrema, 
de negação do livre arbítrio, do desapa- 
recimento individual na massa colectiva. 
O marxismo, com suas variantes, recebe- 
ram iniludível ordem de despejo, por 
parte do eleitor. 

Dois anos de propaganda com os 
usuais argumentos da bomba, o tiro, o 
tumulto, com a miséria e dores daí con- 
sequentes bastaram para esclarecer dúvi- 
das porventura postas à consciência po- 
pular. 

“Não queremos bolchevismo, nem 
mesmo socialismo de índole agressiva, 
ou catastrofica, em Espanha» foi a res- 
posta colhida de milhões de bôcas que 
no dia 23 de Abril se pronunciaram 
diante da urna. 

Assim se irá entendendo que os siste- 
mas políticos, sociais, ou religiosos obe- 
decem à condição vegetal de ambiente, 
clima, terreno. Medram num sitio, estio- 
lam em outro. O budismo é asiático, o 

ananaz é tropical, a arte é mediterranea 
o despotismo é russo. Quer êste seja 
aplicado por um Tzar, quer por um 
Comissário não importa à lei do meio, 
ou ciclo vegetativo. Ali nasceu, ali vi- 
verá sem possibilidade de adaptá-lo para 
aquem de certa linha geográfica. Mais 
uma temporada, e a Espanha regressará 
ao seu ritmo milenário. Não quer dizer 
que regresse à monarquia, incidente su- 
perficial dentro da questão, como pode 
ser o fato de vestir o corpo. A estrutura 
firme, inabalável, reside no espírito greco- 
-latino que se mantém através de séculos, 
consubstanciado num direito, ou sistema 
de sociedade metido já na carne e no 
sangue através de milhares de gerações. 

  

Permitidas as touradas a sério, com 
bois que recebem e podem dar a morte, 
cumpre a Sociedade Protectora dos Ani- 
mais aquilo que julga seu dever lavrando 
um protesto contra o acto sanguinári 
Os que não pertencem à Protectora repe- 
tem também a sua teima de mostrar que 
entre matar um animal atado de pés e 
mãos e matá-lo em combate, não será mais 
repugnante a segunda fórma. 
Quem comenta não é aficionado e tal- 

vez por isso não entenda a divergência 
de opiniões sôbre o tema de sacrificar a 
fera dentro ou fóra da arena. Sempre lhe 
pareceu uma disputa de Bisancio, susten- 
tada por académicos que não encontram 
melhor estímulo para os seus exercícios 
ginásticos de língua. 

Aceita-se o acto da cosinheira que de- 
gola a inocente galinha, o do magarefe 
que sangra o porco, o do pastor que 
mete a faca no pescoço do cordeiro, qual- 
quer dêles representado em atitude sem 
graça, ridículo, senão repugnante. 

Parece pois absurdo repudiar ou ter 
por imoral, bruto, selvagem o espec- 
táculo escultural, de belesa rara que se 
desenvolve na tourada de comêço ao fim. 
Acresce ainda, a verdade severa da arte, 
impossível de trapacear, dada a segurança 
em que estamos de o touro não aceitar 
combinações. Uma arte de vida ou morte 
para quem pretendesse mentir. Que mais 
queremos para preferí-la acima de tôdas? 

  

Samuel Maia.
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colonia portuguesa 
de Santos, Brasil, 
comemorando o 4.º 

centenario da fundação 
de São Vicente, fez er- 
guer um monumento- 
-padrão, na Pedra do 
Mato, assignalando a 
passagem dos portugue- 
ses por aquela região. Ao acto inaugural, 
assistiram algumas das grandes figuras 
da nossa colonia no Brasil, tais como: 
Carlos Malheiro Dias, como representante 
da Federação das Associações Portugue- 
sas do Rio e Ricardo Severo, um dos 
nomes mais prestigiosos entre os portu- 
gueses residentes no Brasil 

O monumento-padrão foi entregue á 
Camara de S. Vicente. No acto solene da 
inauguração, não houve discursos. A co- 
luna, que fica situada no alto duns roche- 
dos, foi descerrada pelos alunos da Escola 
Portuguesa de Santos. Sublinhado o 
momento por uma prolongada salva 
de palmas, uma banda tocou os dois 
hinos: o português e o brasileiro. Em 
seguida, realizou-se um almoço oferecido 
pela Comissão Portuguesa do 4.º cente- 
nario de S, Vicente. No 
final, falou, em primeiro 
logar, o sr. Carlos Ma- 
lheiro Dias, escritor ilus- 
tre. As suas primeiras 
palavras foram dirigidas 
aos representantes do 
Interventor Federal de 
S. Paulo e do embaixa- 
dor de Portugal. O seu 
notavel discurso foi va- 
rias vezes interrompido 
com aplausos. Transcre- 
vemos algumas passa- 
gens: 

«Estamos ainda dema- 
siado perto do aconteci- 
mento que celebramos. 
Quatrocentos e um anos 
na vida de um povo, são 
como os primeiros e va- 
cilantes passos na vida 
do homem. Ha de ser, á 
medida que as gerações 
se distanciarem desta 
efemeridade, que a irão 
gradualmente engrande- 
cendo e sublimando, 
pois, a perspectiva da 
Historia é inversa da perspectiva optica. 

Aquela admiravelmente singela coluna 
de granito, que a gratidão portuguesa 
erigiu sobre as escarpadas «Pedras do 
Mato» e hoje entregou á Municipalidade 
de S. Vicente, ha de então assumir mo- 
numentais proporções pelo poder dila- 
tador dos simbolos que condensa. Os 
pensamentos que hoje fluctuam nos espi- 
ritos das élites percursoras que vão na 
frente das gerações, levando os fachos 
da cultura clarividente, ter-se-ão deposi- 
tado e gravado, como inscripções, na 
consciencia nacional. Estas ilhas, estas 
praias, o remanso destas aguas, se con- 
verterão em um santuario cívico, em um 
logar de peregrinação, como seriam os 
berços das outras nações, se, por ventura, 
seus povos pudessem descobril-os e iden- 
tifical-os. Onde começaram, topografi- 
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O monumento-padrão — que comemora a passagr 
gurado em 19 de mar 

Comemorando feitos portugueses 

foi inaugurado em S. Vicente, Brasil 

um monumento-padrão 
camente localizadas as edificações dos 
imperios da antiguidade e dos imperios 
do cristianismo? 

Nunca se soube, nem Virgílio sabia, ao 
compôr a Eneida, onde começára Roma. 
Mas nós sabemos que aqui começou o 
Brasil, que aqui se iniciou a construção 
da Pátria Brasileira, que aqui se improvi- 
saram os rudimentos da sua organização 
social e política. Esta certeza basta para 
emocionarmos, para levantar as nossas 
consciências à altura desta celebração. 
Os padrões que assinalavam a posse das 
novas terras desvendadas, na milagrosa 
pesca de ilhas e continentes, a que se 
entregaram, por mais de um século, os 
nautas lusitanos, era, como sabeis, prática 
portuguesa, reminescência dos marcos 
romanos cantados pelas cohortas nos ca- 

  

    n dos portugueses por S. 
  

minhos civilizadores que irradiavam de 
Roma e que abrangeram quási tôda a 
área futuramente ocupada pela civilização 
europeia. Mantemo-nos dentro da tradi- 
ção dos nossos maiores, entregando, res- 
peitosamente e comovidamente, à cidade 
de S. Vicente, em substituíção e sucessão 
do marco transviado da 1.2 Capitania, 
esta coluna-padrão. 

   

"Aquela coluna comemorativa resume 
a nossa história. Foi portuguesa na ini- 
ciativa, na inspiração e na execução. 
Corações, inteligência e mãos portugue- 
sas a criaram, esculpiram, e levantaram. 
Mas logo que se completou, que se des- 
armaram os andaimes dos construtores, 
que o último pedreiro arrumou a ferra- 
menta, ficou brasileira, como brasileiro 

icente, Brasil 
o, por iniciativa da colônia portuguesa de Santos 

e paulista é o granito em 
que a talharam. Essa é 
também a história sim- 
ples da nossa afeição 
ideal pelo Brasil. 

Enfrentando as visões 
do futuro, deixando na 
sua paz gloriosa as som- 
bras ancestrais, saido na 

terra e no povo brasileiro, com emoção, 
com gratidão, com respeito, em nome 
dos portugueses, a: pátria imensa e opu- 
lenta que nasceu neste berço paulo sta, 
Primeira Capitania do Brasil.» 

A seguir, falou o sr. Afonso D' Tam 
nay, eminente historiador, director do 
Museu Paulista e membro do Instituto 
Histórico e Geográfico de S. Paulo, que 
agradeceu, em nome dos brasileiros, a 
oferta do padrão. 

Por fim, falou o sr. dr, Ricardo Severo. 
Do seu discurso, proferido entre contí- 
nuos aplausos, publicamos alguns trechos: 

“Os portugueses d'agora — felizes habi- , 
tadores desta boa terra — concertaram-se 
para“erguer uma nova balisa, não, subs- 
tituindo a dos ascentrais patrícios, de há 
quatrocentos anos, mas, colocando-a sôbre 

uns rochedos que o mar 
sempre respeitou, e dan- 
do-lhe forma perdurável 
com o estilo heraldico 
representativo dêsse 
grande feito que passou 
da sua ERA LUSIADA 
para a ERA PRIMEIRA 
da história do Brasil. 
Construido com o 

mais alvo granito dos 
campos do Piratininga 
— por onde se estende a 
grandiosa capital dêste 
maior dos Estados bra- 
sileiros —; transportado 
para as “Pedras-do- 
-Matoy na orla marítima 
desta primeira Capitania 
de demarcação territo- 
rial do país brasileiro 
este singelo monumento” 
contem no seu corpo 
a material substância, 
não só do feito histó- 
rico de ocupação e po- 
voamento, como tam- 
bém do próprio solo e 
natureza, em cujo qua- 

dro magnifico se forma a nova e magni- 
fica nacionalidade.» 

  

e que foi inau 

   

“Entre êsse passado e o presente, man- 
tem-se sôbre aquêles rochedos da praia 
vicentina, a figura hierática do novo ca- 
valeiro-fantasma, personificação visionária. 
no quadro da tradição e da história, 
arauto e vigia na fronteira dum Novo 
Mundo. 

No eixo vertical desta alegoria que se 
levanta do mar para sagrar-se sob a 
aureola constelar do Cruzeiro do Sul, 
permanece a granitica realidade dessa co- 
luna-padrão, a comemorar a epopeia por- 
tuguesa, que, no tempo, vai até aos pri- 
mordios da civilização europeia, que, no. 
espaço, vem até aqui, a origem da nação 
brasileira.»



  

tenor António de Andrade - nome 
que figurou entre os mais célebres 

artistas líricos da Europa —foi re- 
centemente agraciado pelo govêrno com 

a comenda da Ordem de Sant'lago da 

Espada. Os seus amigos, srs. Jaime Bata- 
lha Reis, Viana da Mota, dr. José de Fi- 

gueiredo e Sousa Lopes, constituidos em 

comissão, ofereceram-lhe as respectivas 
insígnias. A festa para a sua entrega, rea- 
lizou-se há dias. O grande cantor, que 
aos 66 anos foi forçado a abandonar a 
cena — ainda no apogeu da sua carreira — 

foi alvo, nessa reiinião, duma merecida 

homenagem. Trabalhou ao lado da Patti, 
de Sembrich, de Marie Rose, de Van 
Zandt e conquistou grandes aplausos em 
brilhantes temporadas de óperas em Lon- 

des, Moscow, S. Petersburgo, Berlim 

Roma, Milão, Viena e no nosso S. Carlos, 
Era um actor de excepcionais qualidades 

e um cantor de grandes recursos. 
Um crítico abalisado da época, escre- 

veu de António de Andrade: 
“A sua voz é lindíssima. Muito diversa 

do famoso Jean De Reszke — que foi 
sempre um barítono cantando partes de 
tenor — António de Andrade é, no tim- 
bre e extensão da voz, um tenor legítimo. 

É um artista completo.» 
Notabilizou sempre lá fóra —ao lado 

de seu irmão Francisco de Andrade — 
o nome de Portugal. 

A sua casa encheu-se de amigos e 
de admiradores nessa noite. 

Em primeiro lugar, falou o sr. dr. Cà- 
mara Reis, em nome da critica e dos 
intelectuais. Disse que Antonio de An- 
drade é uma gloria nacional, no verda- 
deiro significado da palavra, pois que 
através da sua invulgar cultura e do seu 
maravilhoso talen- 
to, que lhe deu o 

primeiro logar en- 

tre os grandes ar- 
tistas líricos de en- 
tão, levou, com seu 

falecido irmão, 
atravês da Europa 

o nome de Portu- 
gal. Foium propan- 

gandista nacional, 
numa arte das mais 
belas, que não co- 
nhece fronteiras 
porque é universal. 

Usou da palavra, 

a seguir, o sr. Alire- 
do Pinto Sacavem, 

em nome do Gre- 
mio Lirico Portu- 
guês e depois o sr. 

dr. Vaz Ferreira, 
conhecido roman- 

  

   

   

    

UMA HOMENAGEM 
AO CANTOR 

ANTONIO DE ANDRADE 
cista e amigo íntimo do homenageado, 
proferiu o seguinte discurso : 

“OQ empavesado cisne morre ao cantar, o colo- 
rido pavão apenas grita, a águia majestosa sóbe 
em silêncio pelo espaço. 

O gorgeio, o trilo, as variações melódicas do 
belo canto concedeu a Natureza às pequeninas aves. 

    

ILUSTRAÇÃO 

O rouxinol, se exprimisse sentimentos, interpre- 
fasse personagens, soubesse representar, fôsse ar- 
tista, adquiria — nas vibrações magistrais da Arte 
— a envergadura pujante da águia e guindava-se 
imponente aos pincaros do génio, pairando triunfal. 

Calando-se então a linda voz do canoro passa- 
como a iniciação na Arte é investidura 

vel, baptismo que se não renega — a ág! 
continuava na altura, de asa tensa, a pairar, fitan- 
do o sol da glória; porque o rouxinol emudeceu, 
mas ficou o artista. 

Permitam, portanto, minhas senhoras, senho- 
res, que uma amizade de sessenta anos saúde em 
ANTÓNIO DE ANDRADE a águia gentil, viuva do 
sublime rouxinol. 

  

   

     

Depois do pintor Sousa Lopes, em 
nome do grupo de amigos que promove- 
ram a homenagem, ter lido a mensagem 

e da menina Leonor Viana da Mota, filha 

do eminente pianista Viana da Mota, ter 
colocado no peito do grande cantor as 
insignias da comenda — acto que foi su- 

blinhado com uma prolongada salva de 

palmas — Antonio de Andrade, visivel- 

mente comovido, agradeceu nos seguin- 
tes termos, a homenagem que lhe tinha 

sido prestada. 

   

“A honra que me dão com esta solenidade, 
após a mercê com que o govêrno do meu pais 
distinguiu o meu passado artistico, comove-me a 
ponto de não poder exprimir a minha gratidão. 

Deu-me a natureza uma voz que era agradável, 
tomeia-a como um dever, dediquei-me à Arte 
educando-a e desenvolvendo os dotes cénicos que 
possuia. 

Cantar era pouco para mim. Quis cantar bem 
e exprimir correctamente os sentimentos traduzi- 
dos pela música, 

Muitas vezes obtive louvores, sempre envoltos 
na qualidade de português que, em toda a parte, 

   
    

    

a surdês 
sequestrar-me ; aos amigos e à convivência, 
tornando-me um “solitário entre as gentes». 

Nesta ocasião, mais do que nunca sinto êsse isola- 
mento forçado, que me impossibilita até de expri 

mir como desejava 
quanto me sinto reco- 
nhecido e grato a quan- 
tos me manifestam tan- 

ta amizade e tanto in- 
terêsse. 

Não posso deixar de 
salientar entre todos, o 
meu velho amigo Jaime 
Batalha Reis, o fino es- 
pirito, o diplomata gen- 
til, sempre novo nos 
seus provectos anos; o 

doutor José de Figuei 
redo, O critico artistico 

por excelência, Viana 
da Mota, o pianista 
signe; e Adriano de 
Sousa Lopes, o pintor 
notabilissimo, que to- 
maram a iniciativa des- 
ta festa, tão honrosa 
para mim. 
Num abraço, em que 

quisera apertar-vos a 

todos: ao meu peito, 
agradeço a imerecida 
homenagem e a muita 
estima que ela demons- 

    

  

   

    

Antomto de Andrade rodeado dos amigos e admiradores, que foram a sua casa cumprimentá-io tray.
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Sarah Hernhardt no papel de «Dugue de Reichstadr 

s actrizes que hoje gozam da con- 

a sideração do público e são rece- 
bidas nos salões mais difíceis na 

escolha dos seus convidados, mesmo 
daqueles que vão lá para distraír os ou- 
tros e não para sentar-se à mesa, mal 
supõem, aquelas pouco lidas em assun- 

tos passados á história, que as suas 

antecessoras nas seduções da ribalta 

pouco valiam para a gente de sociedade 
em todos os países, em tempos idos. 

As senhoras iam ouvi-las e vê-las, aos 
teatros, onde exibiam os seus talentos, 
umas, e seus encantos físicos, outras, 

mas nem queriam passar-lhes perto das 
saias, com mêdo das exalações de pe- 

cado que delas emanava perturbante e 
provocador. 

Consideravam-nas como agentes de 
discórdia nos lares e, muitas vezes, la- 
dras do amôr dos seus maridos. 

Como se em todos os tempos e em 

tôdas as classes — que não só na de 
teatro — não tivesse havido sempre se- 
reias perversas que encontram o seu pra- 

zer, na desgraça das outras mulheres ... 
E mesmo a história da galanteria mun- 

dial arquiva também, nas suas páginas, 
muitos nomes dessa classe que tanto 
desdenhava das que vinham saltitar na 
frente das gambiarras. 

Mas essas faziam as suas tolices, sob 
a capa da hipocrisia, enquanto que as 
mulheres de teatro, criaturas que traziam 
o coração na bôca, gritavam aos quatro 

ventos as suas loucuras. 
E como a hipocrisia é quem sempre 

vence, essas senhorinhas acobertavam- 

-se cuidadosamente, sob a sua capa de 
uma falsa honestidade, e tinham por seu 
lado a opinião pública, podendo assim 

desdenhar, à sua vontade, das pobres 

cómicas. 

Êsse desdém era tal, que em França 
as actrizes, mesmo casadas, não tinham 

o direito a ser tratadas por «madame». 

Assim, a mulher de Molitre — a linda   

Outros tempos... 
outros costumes 
Armanda Béjou — era conhecida por 

«Mademoiselle» Molitre, e desta forma 
chegou até nós. 

Depois, pouco a pouco, a mulher foi 

libertando-se das cadeias que a prendiam 
a uma moral convencional, e a gente de 
teatro foi ganhando, com o à vontade 

das classes superiores, a estima geral ou, 

senão a estima, uma tolerância maior 

para os seus deslises de amor. 
Que, afinal, essa ideia que se fazia das 

actrizes assentava num preconceito estú- 

pido, sem bases sólidas, porque as ofe- 

rendas a Vénus vieram sempre de tôdas 
as mãos femininas, sem letreiro especial. 

O talento acabou por vencer tôdas as 
más vontades, e os salões em breve 

começaram abrindo as suas portas aos 

grandes nomes do teatro, que não eram 
menos notórios em estravagâncias de 

tôda a sorte. 

Sarah Bernhardt, que teve tôdas as 
aventuras, algumas ruidosas, — como 
aquela com o grêgo Damala, que ela 

encontrou uma noite, ao representar a 

Fedora, na alcova onde a princesa russa 

tinha que enlaçar o seu amado morto, 

  
Sarah Bernhardt na « Theodorar 

    

Sarah Bernhardt na protagonista da «Princesse Lointaines 

debulhada em pranto, e que lá se intro- 
duziu com a cumplicidade de alguém, ser 

beijado pela mulher que o trazia para louco 

varrido —legenda ou verdade, assim cons- 
tou — Sarah, os nervos mais irrequietos 
do teatro francês, forçou tôdas as portas, 

e pelas salas da nobreza, a sua voz de 
oiro ecoou, em revoadas de triunfo. 

E foi assim por todo o mundo. Com 
ela, seguindo-a como as suas malas, ia a 

sua reputação de original e bizarra na 
sua vida íntima, mas isso não impedia, 
antes acendia o desejo de têila a seu 
lado, momentos que fosse, longe das 
fantasias da cêna. 

Aqui, entre nós, se lhe abriram as por- 

tas dos salões dos duques de Palmela, 
graças ao espírito gentilíssimo e desem- 

poeirado da senhora duquesa, sempre 
pronta a agasalhar o verdadeiro mérito. 

Não quero dizer que algumas mulhe- 

res não se tenham aproveitado das van- 
tagens de uma tão prolongada exposição 
de suas graças, para tirarem delas ren 

mentos com que a arte nada tem, mas 

a maior parte foi, e é ainda hoje, dedi- 
cada iinicamente a bem servir.a obra de 
beleza que é a actuação num palco. 

Felizmente, êsses tempos passaram e 
creio bem que para sempre. 

Pelo seu casamento, muitas actrizes 

por êsse mundo fóra, têm entrado de di- 
reito num meio que antes as repudiava, 
e algumas têm dado melhores esposas, 
mais fieis do que outras recrutadas em 

camadas que as convenções apelidam de 

gente séria, e onde há de tudo, bom e mau, 
E o teatro só teve a lucrar com esta 

reviravolta da opinião pública, porque 

hoje já hásactrizes saídas de situações 
muito superiores àquelas donde elas vi- 
nham dantes, portanto, a par de maior 
cultura, há também, nos bastidores, mais 

elegância de maneiras, tornando a actriz 

um conjunto de graça e de encanto. 

      

Mercedes Blasco. 

 



  

baile anual do «Automóvel Club de Por- 
(O) ini jeraão actor pela comissão de 

festas daquela aristocrática agrem 
formada pelos srs. José de Aguiar, João Ortig 
Ramos, Pedro Bordalo Pinheiro, Mário de Noro- 
nha, Sebastião Teles, Mário Gusmão Madeira € 

arlos de Vasc di 
a alguma o grande acontecimento mundano 

    

         ncelos e Sá, constituiu sé 

  

   ano, não só pela sua escolhida frequência, 
como pelo brilhantismo, em que decorreu. 

O, baile de sab 
inauguração dos sa 

lo de aleluia, serviu para à 

    

   
s do andar nobre do Pa: 

  

lácio Palmela, ao 
pliádas 

hariz, com que foram am- 
    s instalações do Automóvel Club de 

Portugal, sendo à prime 
aos sócios daquel 

a vez que se abriram 

  

agremiação. 

O aspecto dos salões nessa noite, vai decerto 

  

danos dêsse club, como na memória de tô 
pessoas que tiveram a felicidade 

  

le a ele as: 

pois de há muito que não se realisa, em Lisboa, 
um baile que revista tanto 

  

plendor. 
Os salões nobres, que acabam de sofrer uma 

radical transformação, vive: 

  

im nessa noite mo-     
mentos de inolvidável prazer espiritual, que com 

   dificuldade se apagarão da memé 
Ao som das orquestras «jazz-band» «Portug: 

     a melhor organisação portuguesa dêste & 
que se fez ouvir em um excelente reportório de 
músicas modernas, sobretudo portuguesas, e da 
«Tr ande companhia brasileira de 

  

jó-6» da g 

  

revistas, que está funcionando no Coliseu dos 

  

Recreios, que nos deliciou com o seu reportório 
den     “as populares brasileiras, dançou-se quási 
sem interrupção até perto das oito horas da 
manhã, sempre num crescente de animação c 

  

CE 

AUTOMOVEL 
CLUB 

lo por vezes atingir o delírio. 
duas da madrug: 

alegria, che; 

  

foram abertos os salões    

  

e mesa, onde foi servida uma finíssima ce     

  

O produto líquido desta linda festa, desti- 
nava-se ao fundo de Assistência dos Profissionais 

do Volante, obra de beneficência, ainda 

  

emorga- 

A comissão de festas do Automóvel Club de 
Portugal, está decerto plenamente s 

  

tisfeita, com 
sultados obtidos, tanto debaixo do ponto 

de vista financeiro, 

    

  omo mundano. 
Dar uma nota con 

  

pleta da selecta assistência 
que enchia os vastos salões do andar nobre do 
Palácio Palmela, ao Ci 

um cronista m 
hariz, é tarcfa difícil para 

ndano. Contudo recorda-nos ter 

  

visto entre outras as sr 

  

Co 
D. Maria da Glória de Noronha e Távora de Sá 

e Melo, D. Cecilia de Serpa de Oliveira, D. Maria 
Berta Ramos de Castelo Bran D, Elisa 

  

Santar, condessa de Sucena, 
    

       o e filha 

  

Carneiro Bordalo Pinh 
bel Ortigão Ramos J D Maria Li 
da Silva Teixeira e filha, D. Assunç 
Carvalho, D. Albertina da Camara Rodrigues 
Walden Supardo, D. Ana Maria Barros da Costa de 
Morais, D. Maria Isabel de Sousa Rego de 

ro e filha, D. Maria Isa-     
      sa Diogo 

» Cirne de    
  

   

  

pos Henriques e filha, D. Julicta Neves Ferreira 
Cancela de Abreu, D. Maria Diogo da Silva Ca 
cela de Abreu, D. 

ália Guedes de 
Goulart Caldas Fort 
D. Maria Gabriela Goulart Caldas Forte, 

Heloisa de Araujo Duarte Silva, D Maria Guioma 
Duarte Silva, D. Maria Mexia de Bettencourt, 
D. Maria da Nazaret de Almeida de 

  

= 

  

Margarida de Oliveira Agui 
Andrade Santos, D. Bert: 

D. Sára Cabral e filha, 
D. Mari 
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Daun e Lorena, D. Maria do Carmo Belmarço 
Pereira de Carvalho, D. Luisa de Sá Pais do 
Amaral Macieira, D. Luccy de Aguiar, D. 
Cândida Correia de Morais Pere 
Pombo da Ponte D. Alexandra Caleia 
Dias de Freitas, D. Maria do C 
de Lacerda e filha, D. Ana da 
Ferreira, D. 1 uinette de 
filhas, D. Isaura Madeira Branco e filhas, D. Maria 
Pinheiro Cantarino Lima, D. Maria de Lourdes 
da Costa de Sousa de Macedo Sasseti, D. Maria 
Helena Pereira Kulberg, D. Maria da Glória Vaz 
Monteiro da Silva Avelar, D. Fernanda Seves, 
D. Isaura Vaz de Araujo de Santana, D. Maria 
Francisca de Sá Nogueira, D. Maria Amélia de 

D. Arcelina Morcira 
Andrade 

  

   

     
e Sousa, 

  

rmo Pereira 

  

mara Ribeiro 
Bourbon e 

      

    
Lencastre Freitas Alegro, 
dos Santos, D. Corina Lafayete de 
e Silva, D. Maria José Canas     a Costa 

  

D. Alice Guedes de Andrade, D. Maria Teresa 
Perry Vidal Marques da Costa, D. Maria José de 
Melo Breyner da Câmara (Belmonte), D. Maria 
Luísa Pedroso Barata, D. Maria Almeida Serra, 
D. Maria Máxima e D. Maria Amélia de Melo 
Arriaga Tavares, D. Maria Eduarda Capelo Ri- 
beiro da Costa € D. Maria Flora, D. Maria 
Amélia e D. » Assunção Bastos Amaral, 
D. Helena Stromp, D. Maria Martins Pereir 
D. Maria da Conceição de Carvalho Rica, D. Ma 

José Vaz Monteiro da Silva, D. Maria da Con- 
ceição Lima Santos Tavares, D. Maria Adelaide 
Coclho, D. Maria Isabel Pereira, D. G 

jo, D. Ma: 
Helena de 

  

    
  

       

   
    

   

         
bronha Mahem, 

etc, etc 
D. Nuno. 
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Entre à nova geração dos que trabalham nos Jornai, luiz Tétseira dos que se vem impondo elo seu valor e pelas suas qualidades literárias. “Acompanhou, como jornalista, o ministro das. colônias, na tua viagem às possessões portugie as ma, ria Da ento ao 

jornal, crônicas e relatos da víifa ministerial Agora, sairam a lume, numa edição alguns” désses art “tos de novas crónicas relatando novos faclos. E uma obra quás! inédita. Nela se fala. dos vinte mil quilômetros de Africa que oram percorridos pelo “sr. dr temido Monteiro, Há obser- vaões justas, há boa literatura, E um loro com unidade, com elo é fim. As údéas são deseimolvidas com brilho e elevação, Luiz Teixeira, a que já se devem dois volam 

  

   

  

  

  

  

   

  

ente Mesa ua obra um srt lor de largos recursos. ditas escritas om nervot mo. há lbração sensibilidade. “Na roda d luque, se intitula à obra. Die tudo. um rótulo de observa: 
qão. luis, Teixeira soube esco- fer um bom nome para o sea livro. Descreve:nos, com exacii dão e verdade, 08 costumes é as 
Paisageno africana, Lo com “ya roda do batuque. Em livro sôbre as colônias, dos que merece figurar na es: tante dum colonial Nem de t- das as obras, sôbre ésse assunto, se pode dizer 0 mesmo. Tem pitoresco“ eu descritivo. Na im que o problema colo- nial deve clamar a atenção do 
grande público, à nooa obra de ais Teixeira vem trazer luz, Tem interésso = interiso na: 
cional. O Trabalho colonizador dos portugueses está nele bem patente Pala-nos da vida indi. gena. Tudo The mereceu obseroação. Qualque das suas páginas, é digna de oitira, Kecomen- matos leitores 0 livro de Luiz Teixeira, constitui quas! um dever. À cdição, que é came radissima, pertence à Livraria: Berirand. Para o valor da obra, emos, à Seguir, dois dos seus. curiosissimos capitulos: 

  

  

      

  

  

      

  

orrg de Santo António no deserto. 
Procuro fogueiras e bailados, ba- 

Ioezinhos de côr e alfazema nos 
pátios e recantos da vilória simples e mo- 
desta da Chibia, 

No terraço da casa da administração, 
vendo ao longe montes recortados vaga- 
mente, onde não se fixa luz discreta de 
casal agricola, quero lembrar-me do pi 
toresco e da garridice das festas popula- 
res do continente distante. No tumultuar 

das recordações 
não acerto com 
o ritmo dos har- 
mónios que ouvi 
tanta vez, nem 
consigo definir 
na minha ima- 
ginação o co! 
passo das cant 
gas do povo. 

Já me não 
recordo das 
quadras que as 
raparigas do 
meu bairro can- 
tam com entu- 
siasmo até de 
madrugada. Só 

      

  

  

    

  

me lembro, só tenho presente, o côro 
alto, nostálgico, dos barqueiros do Lucála 
conduzindo a jangada noite fóra. Qualquer 
coisa de velhas canções do Volga, muito 

de serenidade e de mistério, 
de doença íntima a expres- 
são anímica da raça negra 
que sofre saiidades e amar- 
guras de solidão. 

é Mas como é aquela mú- 
sica alegre que eu ouvi o 
ano passado nos largos da 
Madragõa? 

E não acerto, não en- 
contro. 

Só está junto da minha 
aginação O grito alar- 

mado das mulheres do 
Congo correndo pelas es- 
tradas para saiidarem; o 
guincho sonoro dos pretos 
da Lunda, à algazarra vi. 
brante dos indígenas de 
Malange, 0 glu-glu de pás- 
saro exótico dos bundas e 
luênas, O trote apressado, 
vertiginoso, dos cavaleiros. 
carnavalescos das terras 
cuanhamas, sem calças nem 
calções, sem botas e sem 
esporas, mas com pluma de 
avestruz lançada ao vento 
e às vezes com peitilho 
decorativo de farda branca 
e doirada da guarda aus- 
tríaca ou dolman azul e ver- 
melho, decrépito e pálido 
dum fardamento alemão 
de 014... 

“E aquela cantiga das 
gentes de Alfama? 

Não há maneira. Só encontro, na es- 
cala desordenada das minhas recordações, 
os ruídos certos, iguais, dos carregadores 
palmilhando encostas agrestes do Quanza, 
dos apitos das locomotivas, do bambo- 
lear das vagonetas das minas, do trepi- 
dar alarmante dos madeiros nas 
pontes perigosas, do crepitar 
das queimadas, dos soluços dos 
motores, das gargalhadas das 
quedas de água do Dala, que 
não descansam, que não se ca- 
lam nem desanimam em sua 
correria sem travões. 

E os “alertas, das sentinelas 
no forte Roçadas e ao caír mo- 
nótono das picaretas sôbre os 
montes do Nzargi, em busca de 
diamantes, e o queixume meigo 
do capim pisado pelos antilo- 
pes e o baloiçar irritante da 
Joplingijig nas estações de es- 
colha no Dundo 

Há um ruído mais forte, mais 
intenso, mais dominador, que centraliza 
todos os barulhos, todos os murmúrios, 
todos os gritos, todos os alarmes na terra 
africana e substitui na minha evocação as 
festas garridas e as canções saidaveis da 
noite alfacinha de Santo António. 

a vibração sem variantes do tambor. 
A gente vem de longe. Desembarca, 

faz-se ao mato, encontra areais, capim 
alto em cabeleira amarela do terreno, 
perífs de palmeiras, vultos antipáticos de 
árvores agoirentas avisando insalubridade 
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e região indesejável, chanas enormos, 
cubatas, queimadas Íeéricas, devorando 
florestas onde vagabundeia 0 leão e ras- 
tejam sonolentamente gibóias traiçoeiras; 
perigo, falta de água, mosquitos, destinos. 
incertos, o Sol que castiga sem perdão, 
rumores à beira dos caminhos na noite 
sertancja melancilicamente quieta e sus- 
peita —a iena chorando perto do acam- 
pamento, bananeiras com folhas verdes 
gentis e espalmadas, jacarés repelentes 
pelas margens das lagõas sujas, lendas 
infantis ingénuas e saborosas, doenças do 
sôno, correrias de zebras e gazelas, o som 
cavo” e terrivel duma manada de elefan- 
tes que desliza na distância; sombras de 
abutres peneirando vôos sinistros, pretos 
simpáticos, pretos felizes, costumes ori 
ginais, fogueiras, jangos, multidões sub- 
missas e respeitadoras, tradições, ritos, o 
“tam-tam, nos montes elevados confi 
denciando. coisas indecifráveis e, como 
um éco dos nossos. passos, como um 
choque de corrente sonora que vem arras- 
tada, presa da nossa sombra, — sempre a 
canção repetida do tambôr 

É o batuque negro. 
Em círculo largo, pretas nuas fazem 

contorcionismo impressionante e flexões 
de rim em passos de harmonia calculada. 
Tilintam guizos e argolas de meal nos 
tornozelos finos e missangas d 
espuma sôbre o colo. 

E gritam. 
Uma, avança para o centro e, coquette 

e provocadora, guincha entre 
sorrisos e monossílabos pican 
tes, 

Ondula a dança do ventre. 
Entre os dentes brancos es- 

lica-se, para bom pormenor da 
composição intencional, uma 
fólha de capim. 

Vi os songos no “semba, 
excitante e original. 

Raparigas dum lado, rapazes 
do outro. As marimbas também 
conduzem o baile, Um negro 
destaca-se e corre dançando 
em vertigem. Braços erguidos, 
narinas dilatadas, a moça aguar- 
da, Entre uma nuvem de pó os 
dois corpos chocam-se furiosa- 

mente e agarram-se dando duas voltas 
pa e quási caindo em trambolhão. 

sem disfarces, o máximo da sensu 

  

      

    

   

    

    

  

das em 

    

ado sto dura das 
E sempre o tambor. 
Gritos e rugidos, bailarinos que nunca 

se fatigam, volteios iguais que se suce- 
dem em monotonia sem uma hesitação 
e sem um desfalecimento. Máscaras de 
traços fortes mais vincados pelo clarão 
da fogueira ancas 
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tremem em cadência, silhuetas, sinais de 
excitação e de desejo no alvoroço dos 
olhares que se encontram na roda do 
batuque. 

   

   empre o tambor... 
Ennovelam-se os corpos, canta agora 

um negro coisas que viu e outro depois, 
mais alto, episódios de lutas doutros tem- 
pos 

E a roda não pára, não desanima. 
Fazem meia volta após cinco passos e 

seguem outros passos e mais voltas, o 
mesmo som na festa, os mesmos dentes 
brancos no proscénio das bocas esticadas 
em pregas de quem se esforça e não de- 
siste, 

E tudo movimento, e tudo espectáculo. 
E sempre o tambor . 
Escorre suor em fio sôbre os peitos 

bronzeados onde há manchas de mu- 
cunde ensopado em óleo e às vezes tudo 
aquilo segue em delírio até à morte, 
quando o cacimbo aproveita o calor do 
corpo excitado para à organização com- 
pleta duma pneumonia sem apêlo. 

Quideos, bundas, vátuas, chópes, lun- 
das e luênas; ganguelas 
e cuanhamas; tongos, Tan- 
dins e macuas; gente es- 
cura das sanzalas do ser- 
tão — para todos o batuque 
é refúgio de velhos ins- 
tintos guerreiros, festa 
heróica, certa, nobre, da 
raça negra que vive e 
sofre sob a chicotada 
“áspera do Sol tropical en- 
quanto sempre, sempre, 
numa teimosia persistente 
é incansável, a toada per- 
seguidora do tambor é 
a voz da floresta, lamento 
dos rios, gemido do ca- 
pim, definição africana 
que se aprende no contacto e fica para 
tôda à vida a vibrar nas nossas recorda- 
ções como uma grande safidade do deserto 
distante. 

free   

  

      

— Olhe lá está um carro bóer. 
Insistira por esta imagem africana bem 

característico, tradi 
vida de Angola. Em Luanda tinham-me 
falado dos “funantes,, mercadores do 
sertão, exploradores comerciais da selva, 
que faziam o cruzeiro do continente ne- 
gro, trocando panos de chita e botijas de 
genebra por dentes de marfim, decilitros. 
de sal por peles de onça e pedras de 
diamantes, 
Tinham-me dito que êles passavam se- 

manas e semanas empoleirados nos seus 
s, por atalhos clandestinos, 

  

  

      

em convívio com a bi- 
charia do mato, com as 
tríbus sertanejas e com 

à floresta que tem um 
imprevisto em cada cla- 
reira — um elefante, um 
leão ou uma lança enve- 
nenada. 

Construira com estes. 
elementos de informação, 
com outros pormenores 
mais desenvolvidos e 
com uma reduzida per- 
centagem da minha 
fantasia um cálculo folhe- 

      

e aventurosa do carro 
bóer e dos seus tripulan- 
tes destemidos e felizes. 

Depois, quando percorri a colónia f 
preguntando : 

— Os senhores não viram por aí um 
carro béerP 

  

ire, no Congo, em Malange, na 
Lunda, ficavam-se à pensar, a ver se se 
lembravam. 

— Nada. Eu não sei o que isso é Para 
estes lados não passou... 

Sô velhos colonos, queimados por de- 
zenas de anos de intimidade com a areia 
e com o Sol do deserto, me diziam às 
vezes, 

— Bem sei — os carros bóers, que sai 
dades... Agora, para aqui, só cruzam 
as estradas altos pneus de camionetas 
velozes, automóveis, motos. .. Talvez no 
Sul. O senhor vai para lá, não é ver- 

dade? Quem me déra ir 
consigo, para os tornar a 
vêr e recordar... 

Efectivamente, o carro 
búer, como os cavaleiros 
indígenas, furiosos e alu- 
cinados em galopadas 
loucas, como os pentea- 
dos em jeito de capacete 
romano, como o Cunéne, 
pertence hoje apenas ao 
pitoresco e ao décor, à 
história e à paisagem da 
região do Sul, É lá que 
o encontro ao lado da es- 
trada, prestes para uma 
larga” viagem por terra 
cuanhama, onde há féras 

e não há água, onde há na verdade mai 
fim mas também existem tribus aguer 
das e i as, instaladas em condi 
ções provisórias para a fuga rápida ao 
arrolamento do imposto. E então pregu 
to, quero saber como é aquela vida do 
sertão através do andamento at ralenti 
do carro de altas rodas que enchiam num 
lamento sem descanso, sob cobertura de 
lona, em semelhança de transporte nó- 
mada de ciganos. boémios oscilando 
constantemente. 

ntam-me. 
Duas dúzias de bois malhados e pa- 

cientes, às parelhas, formam a espana de 
arranco. Atrás, outros tantos em 
reserva, pois muitas vezes, pelos 
caminhos, os animais, sem fórcas, 
ficam abandonados “por inúteis 
ainda com um resto de vida no 
olhar, que lhes permite ver a 

        

       

  

  

    

              

ILUSTRAÇÃO 
aproximação dos bandos 
sombrios dos abutres 
que vêm, afinal, fechar- 
lhe os olhos em picadas 
sófregas, no início do 
festim da sua carne fat 
gada. 

E vai em marcha. 
Atravessa matas de es- 

pinheiros, calea flores de 
mopane, folhas da cas- 
soneira e do sorgo. 

Passam na distânc 
assusladas, zebras ele: 
gantes e vultos gentis de 
avestruzes. Canta o “pás- 
saro do mel, à sua 

   

    

  

pas 
vizinhança das colmeias, 
eo carreiro negro, do 

seu poleiro baloiçado, lança o chicote de 
alguns metros para açoitar a espana, que, 
de quando em quando, hesita por cansaço. 

O Cruzeiro do Sul, ao alto, não chega 
para iluminar o caminho, e o “candeeiro, 
vai à frente, entre a primeira junta de 
bois, com lanterna fiel que alumia o des- 

O viajante vai ao lado do condutor, 
e junto dêle, a pé, o “lampeão», preto 
simpático, que sabe coisas e não se cala 
desfiando lendas ingénuas do lagos, his- 
tórias de rainhas selvagens, episódios da 
sua raça em lutas doutras eras, amores 
de fadas dêstes bosques com centauros 
altivos e misteriosos, tudo entre sorrisos 
de dentes muito brancos, golpes sonoros 
de chicote e o chocalhar tilintado dos 
cabrestos. 

E quando a noite do sertão é tão fe- 
chada que já se vêem luzir entre o capim 
os olhos verdes dos bichos do mato, tudo 
pára. Desmancha-se à espana. 
Junto do velho imbondeiro acendem-se 
fogueiras. Arma-se o espêto para assar 
um cabrito tenro. Pastam os bois, O via- 
jante branco, faca na cinta e carabina ao 
lado, daí a horas, adormece no contôrto 
duma rede esburacada, enquanto mestre 
“lampeão», sorrindo sempre, conta como 
foi aquilo, naquele ano, quando tm ve- 

   

   

  

   

    

mis da gelva bre coisas de Deus. 

O carro boer em Africa é ainda uma 
imagem do século xx. Os “funantes, ra- 
reiam, porém. A ocupação intensa dos 
portugueses deu uma vastíssima rêde de 
boas estradas à província, ao lado das 
quais são mais frequentes as casas para 
o negócio com os negros. À camioneta, 
a “carrinhas, como aqui lhe chamam, 
cruza-as constantemente, Com ela criou 
-se uma nova atracção nestas paragens. 
São os restaurantes das terras pequenas 
do interior. Em muitos deles pernoitei, 
após centenas e centenas de quilómetros 
percorridos. 

Lutz Tomona,
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   midável campo de aviação da 
dade do “Reichy. Onze horas da 

noite, Aviões pejados de gente que chega 
e parte para as grandes cidades euro- 
peias. As últimas carreiras do dia estão 
indicadas no horário, colocado na có 
moda sala de espera. 

Naquela noite, entretanto, o pessoal 
da estação mostra uma certa anciedade. 
O avião gigante «D: 2000» deve estar a 
chegar, vindo de Londres, para imedia- 
tamente continuar a viagem até Koenig- 
sberg. Passam uns minutos das onze 
horas; a sua vinda estava anunciada para 
uma hora antes da meia noite precisa. O 
telégrafo e os postos semafóricos pri 
cipiam a trabalhar, lançando, no espaço, 
interrogações 

Ás interrogações da Flughafen de Tem- 
pelhof respondem os telégrafos de Loi 
dres anunciando que a partida do avião 
gigante fôra retardada aguardando que 
o tempo melhorasse, Quási de minuto a 
minuto são transmitidos e recebidos avi- 
sos meteorológicos. Estes, porém, conti- 
nuamachegar com notícias de tempestade 
nacostabrilânica. À partida, ara a Prússia, 
do grande avião é agora fixada para a 
uma da madrugada. Há mais gente para 
embarcar connosco. Entre os passageiros 
contam-se quatro senhoras; duas delas, 
eguirão para Moscou. São raparigas 

Ba 1m, Tempelhof, Flughafen. O for 

    

      

            

      

      

novas, interes- 
santes; uma tipo 
de inglesa, traz 
demonstrado na 
bagagem que 
tem viajado 
muito. 

As horas pas- 
sam sem haver no- 
tícias favorávei 
acêrca da chegada 
do <D. 260º. 

Algum tempo de- 
corrido vêm comu- 
nicar-nos que a 
partida, para Koeni- 
gsberg, fôra trans- 

ferida para o dia imediato às oito horas 
da manhã. 

Não se torna necessário saír da estação 
para recorrer a um hotel onde passar o 
resto da noite. Na Flughafen há tudo: 
hotel, restaurante, correio, cambista, taba- 
caria, livraria e todos os demais comércios 
que andam espalhados numa cidade, ali 
existem naquela estação, naquela proprie- 
dade monumental da Luft Hansa. 

A iluminação, agora, começa a afrou- 
xar, O silêncio vai 
envolvendo o am- 
biente. Os guar- 
das da noite sur- 
gem e procedem, 
no edifício, a uma 
meticulosa visto- 
ria 

Cabe-nos a vez 
de recolher. 

Um “gut nachty 
põe ponto final na- 
quela noite, que 
decorrêra tão 
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surgido, já os 
hangars es- 
tão abertos e 
há vários 
aviões no campo. Está neblina e uma 
chuva miudinha, impertinente, cai teimo- 
samente, 

Sôbre as nossas cabeças começa a 
ouvir-se o ruido dum motor. É um apa- 
relho que se aproxima e vai aterrar. 
Agora está pairando baixo, desce, corre 
o campo e pára junto a n 
queno avião que faz o serviço de cor- 
reio. O primeiro que naquela man 
aterrára em Flughaten de Tempelhof. 
Outros aviões, entretanto, iniciam as par- 
tidas daquele dia. Dirigem-se para Ham- 
burgo, Leipzig, Londres, Paris, Anvers, 
Bruxelas, Viena, Constantinopla, aviões 
que vão para tôda a Alemanha, aviões 

  

  

  

  

cheia de incer- o Ego de ii, Géic,a de Homaneo, o poros eras ane ar a pedo 
“Quten morgen!, 

  

as primeiras palavras que os nossos 
ouvidos escutam, manhã cêdo, ao raiar 
da aurora, e ao atravessarmos um da 
queles longos corredores que nos levam 
até cá abaixo ao campo de aterragem. 

Foram. pronuncia- 
das por uma gra- 
ciosa fraulein de ca- 
belo Toiro alvadio, 

  

  que, como nós, 
aguarda o aero- 
plano. 

  

No restaurante os 
herr ober, de cami- 
sas engomadas e 
rostos barbeados, 
afanosamente, pre- 
param as mesas para 
os primeiros slmo- 
ços, 

Muito embora o 
sol ainda não tenha 

que levantam vôo para tôdas as grandes 
cidades do velho continente, 

O nevoeiro principiara a dissipar-se 
com o aparecimento dos primeiros raios 
de sol. O dia apresenta-se lindo. A esta- 
ção começa a animar-se, Há muita gente 
que chega e outra que aguarda a hora 
da partida. 

Cortando o ar passam aves gigantes- 
cas, Descrevem curvas elegantes, pairam 
e o resfolgar dos seus pulmões de aço, 
por vezes, deixa de se ouvir. Quando, lá 
longe ainda, surge no horizonte um avião 
o polícia sinaleiro que se encontra pos- 
fado no meio do campo, comunica-o ao 
posto semafórico; êste ilumina, com uma 
luz verde, e, por sua vez, o acroplano 
desce. 

Sobre as nossas cabeças há, agora, um 
barulho maior que, pouco a pouco, au- 
menta e ensurdece, 

A alfândega aproxima-se da pista. Há 

    

DE VIAGEM 

De Berlim al Koenigsberg 
um manifesto 

  

irecto Aiméme 
O <D. 2000», o avião gigante prepara-se 
para aterrar. Olhamos a pista. 

As helices abrandam, param, movi 
mentam-se de novo, tornam a parar. 

São sete e um quarto da manhã. 
Três quartos de hora depois pro- 

cede-se aos últimos preparativos da lar- 
“gada da grande aeronave. Os passageiros 
ocuparam já os seus logares. À porta de 
entrada fica hermêticamente fechada, Os 
quatro hélices do <D. 2000» animam-s 
lentamente primeiro e rapidamente de- 
pois. 

O avião começa a movimentar-se no 
sentido de tomar a posição para o vôo, 
contrária ao vento. 

  

  

    

  

Fotograta do «. soos, tendo a aestura do 

Deslisa suavemente, docemente sôbre 
a relva curta e verde da enorme pista, 
húmida ainda do orvalho da noite e da 
chuva miudinha da madrugada. 

Repentinamente, corre vertiginosamen- 
te, doidamente, calcando a relva, como 
que pretendendo destruir tudo, despeda- 
gar tudo, numa fuga louca e alucinada. 
Os hélices trabalham ao máximo da 
fôrça. As rodas deixam de tocar no sol 
giram sôbre si, no ar. Começamos a 
subir. Um altímetro, colocado na nossa 
frente, indica nos qual a 
nos encontramos afastados da Terra: 
cem, duzentos, trezentos, seiscentos me- 
tros. Estamos em pleno vôo, no vasto 
ambiente atmosférico. 

E... sôbre Berlim, em direcção a Koe- 
nigsberg, vão singrando o ar, quatro mil 
toneladas de alumínio e aço, transpor- 
tando dez passageiros e seis homens de 
tripulação. 

  

  

  

    

    

Um criado ser- 
ve-nos refrescos; 

em outras me- 
sas toma-se 
café, Não te- 
mos nem a 
sensação do 
vôo, nem da 

altura; tal a como- 
didade com que 
vamos instalados. 
Só verificamos a 
distancia a que es- 
tamos do solo 
olhando pelas vi 
gias ou reparando 
no allimetro. 

Casas, ruas, lagos, jardins e parques 
dão-nos a impressão de brinquedos mi- 
núsculos gerados por uma prodigiosa 

nação de fantasi 
um único ser vivo. Dir-se-ia que temos 
sob os nossos olhos uma carta-relevo. 
Vapores, barcos, rios, tudo, tudo se nos 
apresenta pequeno, deminuido, infinita- 
mente minúsculo. 

O nevoeiro surpreende-nos e envolve 
o avião. Agora os campos e os bosques 

que a luz do sol 
fazia realçar, come- 
cam a escurecer. 
A nuvem parda- 
centa do nevoeiro 
torna-se mais es- 
pessa. Chove, cho- 

! ve torrencialmente, 
Vamos completa- 
mente dentro de 
nuvens que inco- 
modam e enervam. 

O «D. 20002, 
agora, inclina-se 
bruscamente para 
cima. O coman- 
dante comunica- 

-nos que vai subir, fugir ao nevoeiro, 
procurar O horisonte livre 

E o avião sobe, contintia na sua as- 
censão vertiginosa enquanto o altimetro, 
indiferente à velocidade impulsionada, 
vai marcando oito- 
centos, oitocentos 
e cincoenta, nove- 
centos metros. O 
avião continua a 
subir, subindo 
sempre até que 
desapareça o véu 
branco que nos 
cega, até que des- 

inga o caminho a 
percorrer. 
Agora, o ne 

voeiro já não exi 
te. Um panora 

  

Um dos dava, 
  

     

        

  

    

  

  

   na 
maravilhoso e de 
grandiosidade in-     

traduzivel, substituira-o. Um panorama 
de uma beleza rara, de extranha sedução 
e extase, alonga-se diante dos nossos 
olhos absortos. Um céu azul safi 
sem um traço, sem ui 
deminuir-lhe a preciosidade da côr, esten- 
de-se sôbre nós, espraia-se diante da 
nossa vista como um manto diáfano infi- 
nifamente grande enquanto em baixo, as 
nuvens cór de pérola, nos dão a impres- 
são de um mar revôlto, ou montanhas 
de algodão que o sol faz resplandecer e 
criar contrastes. Temos diante de nós o 
mais belo espectáculo que, julgo, seja, 
possível disfrutar. Assistimos a uma apo- 
feose monumental cheia de irrealidade. 
Contemplamos uma demonstração de in- 
concehível idealicmo, 

A ilusão perfeita de que as rodas da 
aeronave assentam e correm céleres sô- 
bre aquele vastíssimo e sinuoso tapete, 
está aqui sob a nosea vista, deslumbrada 
com a maenificência da cenário, 

Meio dia e meia hora, Voamos sôbre 
Koeniasberg. Descemos, Estamos a cem 
metros do solo. Muitíssima gente no aero- 
dromo e nas ruas assiste às evoluções 
do avião gigante que pela primeira vez, 
aterra na “Flughafen, prussiana. Foram 
quatro horas e meia de viagem. Quatro 
horas singrando os ares, sulcando o es-| 
paço, disfrutando panoramas inolvidáveis 

Tórros do Carvalho, 

    
    

  

              À Huphafo va do ar ma
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Belezas francesas E | A viuva de Doumer 

PELO MUNDO FÓRA 

A catastrofe do dirigivel «Akron» 

N 

  

À viuva de Doumer- o presidente 
* assassinado por um russo — acaba 
de falecer. Quatro filhos lhe morre 
ram na guerra e o marido tombou 
também quando servia a França 
ocupando o alto cargo de chefe do 
Estado. A imprensa francesa, rela- 
tando a sua morte, apontava ma- 
dame Doumer como modelo das 
esposas e das mães. À sua coragem 
estoica sucumbiu. Uma grave enfer- 
midade vitimou-a em poucosmezes. 

     A política no país visinho 

  

            
    

Panis de elegor a:sua «miss | (O/maior idirigivel do mundo — 249 metros de comprido & 185,00 metros 
933»: mademoiseile Cortez. Por cubicos de capacidade — que, estava ao serviço da marinha norte- 

sua vez, a França, escolheu para americana, ha dois anos, caíu ao largo de New-Jersey, Tinha a bordo 7o 
sua representante no próximo Con- pessoas. Só 4 se salvaram, tendo uma delas falecido horas depois. O casco 

ainda não foi encontrado. 

  

curso Internacional, que êste ano do «Akron: —assim se chamava o gigante do a 

mia facqueline Bertin de de Uma oeriniontalimpo tonto dota tis 
ve anos, elegante, loura, olhos 

rasgados e boca airosa. Neste Con- 
curso de Beleza, todos os países da 

ropa se fazem representar. 
porém, uma excepção 
Porquê? Ninguém nos sa 
uma resposta 

  

    

          

  

       

  

  
  

  

Bombeiro com 90 anos 

    

Asrcro que oferecia a p 
touros de Bilbáu durante o comí- 

cio monstro que ali organizou a 
governameni 

  

    

  

os ministros das obras [ 
da agricultu 

des do público, 
     

  

A Alemanha e Hitler 

  

O imperador d'Annam m Gion — presidiu no dia 16 de março pela 
primeira vez, á celebração do «sacrificio trienal». O cortejo, org 

sado para acompanhar o joven imperador, foi imponente. Dois grandes 
elefantes, abriam o desfile. Seguia-se a cadeira, rodeada de ventarolas, 
onde ia Nam Gion, Foi uma cerimonia deslumbrante. 

Os autobus da Exposição de Chicago 

       
         

Avós a inauguração do novo! Rei- 
chstag, o marechal Hindem- 

burgo apertou cfusivamente a mão 
fez noventa anos, tomou do chanceler Hitler. Em seguida, 

parte, recentemente, numa parada a multidão que rodeava o edifício, 
em Washington. em comemoração aclamou o velho presidente « 

ais velho bombeiro da Amé- 
do Norte— Tomás Oneill 

    

   

  

    
              do aniversário da sua fundação. O Para facilitar a visita à Exposição de Chicago, uma emprêsa acaba de dou, com o braço direito estendido, 

venerando. bombeiro, foi alvo da inaugurar carreiras de autobus monstros. Podem transportar, sentadas, o homem a quem hoje está entre- 
atenção da população da cidade. de forma a admirar os edifícios, noventa e seis pessoas. gue o destino da Alemanha  



Duque de Abruzzos 

Faceu o duque de Abruzzos. Era 
filho do rei de E-panha, Ama- 

deu, e nasceu no Palácio do Orien- 
rid, em janeiro de 1873, 

nas vésperas da abdicação de seu 
pai, ao trono espanhol. O seu nome 
era Luiz Amadeu de Saboia, prin- 
cipe real de nascimento. Dedicou a 
sua vida a explorações científicas 
e durante a guerra combateu na 
frente italiana 

  

      

  

«Récord» de velocidade 

  

(D srécora» de velocidade em avião, 
foi alcançado pelo aviador ita 

liano Francesco Agello, no lago 

  

        
    

Garda. O percurso feito, tinha a base 
triangular de três quilómetros. As 
velocidades obtidas em cada passa- 
gem foram as seguintes: 678 quiló 
metros, 682, 692 e 676, 0 que deu 
uma média oficial de 682,402 por 
hora. 

Excentricidades 

  

ois habitantes de Nurembe: 
Dim percorrendo a Alema- 
nha, dormindo numa bola de ferro, 
que fazem rodar pelas estradas. À 
alturas tantas, quando estão cança- 
dos, param c metem-se dentro. Dor- 
mem e depois continuam oscu cami- 
nho... O frete de puxar pelo «quarto- 
«redondo» não é invejável... Há cada 
um, ou por outra, há cada dois! 

   

  
    

  

  

  

| PELO MUNDO FÓRA 
A perseguição aos judeus na Alemanha 

  

* porta dum estabelecimento de Berlim, 
israelitas, os «nazis» colocaram um 

  

2, onde se lia 

  

alem   es, não comprem nada aos judeus !» Além disso, a loja c 
dadaºpelos hitlerianos, para que ninguem lá entrasse a comprar 

propriedade de comerciantes 
Defendei-vos, 

    

Uma demonstração aerea de 200 aviões 

  

a região de Metz — «Frescaty» fez-se uma demonstraçã 
aviões. Na gravura podem con 

tem projectado 

    
         

acrea de 200 
aparelhos. À aviação francesa 

im zaid de cem aviões. Para isso, fez essa parada de vinte 
esquadrilhas, que reuniu em Metz, cerca de cem mil espectadores. 

O julgamento dos engenheiros ingleses em Moscou 

  
   

Suis engenheiros ingleses da casa «Metropolitana 
foram acusados de espionagem e de cometer actos de 

ento, que durou uma semana, foi o assunto de tod 
em todo o mundo. O rei Jorge V era informado, hora a 
passava nas audiências. 

   
   

    

kers» e onze russos, 
«sabotage». O 
as conversas 

do que se 

ILUSTRAÇÃO 

O «Farol do mundo» 

  
Var começar em Paris a constru- 

ção dum formidavel farol. Terá 
700 metros de altura, cem de b: 
vinte e cinco de diametro no 
O acesso, far-se-há por uma rampa, 
que corre exteriormente, e que terá 
cinco quilometros. H 
veis especiais paraa 
rage, situada na base 
gar 600 carros. O hotel, situado no 
tôpo, será para 2,000 hospedes. O 
custo do farol está orçado entre 40 

so milhões de francos. Por cima do 
hotel, no «sommet», funcionará um 
posto de telegrafia sem fios e uma 
cabine metercoló 
mundo» ser 
1900 0 foi a «T 

    

   
  

  

   
« Eiffel», o grande 

atrativo da Exposição de 1937. 
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A montra da confeitaria estava um en- 
canto. Havia dôces e pudins de todos os 
feitios e alguns até duma requintada fan- 
tasia. Um sugeito de edade, entrou no 
estabelecimento e dirigiu-se ao balcão. 

O caixeiro muito amável, perguntou- 
-lhe: 

— Que deseja? 

— Queria um doce. 
—De chocolate? De natas? De fru- 

ta?io. 
Mas o sujeito de edade não respon- 

dia e ia passando em revista os doces 
que estavam alinhados na “vitrine. A 
sua atenção fixou-se numa torta, que tinha 
no tampo umas rosas feitas de creme 
a cobrirem um encanastrado de pista- 
cho. 

— Que pena ter estas rosas — disse o 
sugeito de idade. Gostava mais que ti- 

vesse uma letra. 
— Isso é fácil de arranjar. 
— Se fôsse possível um V. Eu chamo- 

-me Vicente. k 
— Pois esteja V. Ex descançado 

que se substituem as flôres, pela letra 

que deseja. Daqui a meia-hora está 

pronto. 
O sujeito de idade saíu da loja e a 

torta passou ás mãos de mestre confei- 

teiro. 
Decorridos os trinta minutos, o su- 

geito de idade apresentou-se novamente 
e o caixeiro mostrou-lhe a torta trans- 

formada. 
— Pronto. 
— Ai, que contrariedade. Puzeram um 

B, quando eu tinha dito um V. O meu 

nome é Vicente, 
— Não faz mal, declarou logo o cai- 

xeiro, para não perder O freguês, muda- 

-se o B para V. É uma questão de meia- 
-hora. 

16 

   

    

   

— Está bem, espero — disse o su- 
geito de idade. E sentou-se a ler um 
jornal. 

Antes que tivesse decorrido o tempo 

fixado já a substituição estava feita e o 

tampo da torta ostentava um magnifico V, 

duma estupenda caligrafia. 
— Está muito lindo — balbuciou enle- 

vado o freguês. 
Então o caixeiro, colocou a torta num 

prato de cartão e ia para embrulhar 

quando o sugeito de idade o conteve 

com um gesto: 
— Não se incomode. É para comer 

aqui mesmo. 

— E magoaste-te muito quando caiste 
do andaime ? 

— Ao cair, não. O que me fez mal, foi 
parar de repente quando cheguei ao chão. 

O médico, despedindo-se da viuva, 
depois do falecimento do espôso: 

—Se nalguma coisa mais lhe pu- 
der ser agradável, V. Ex. manda. 

Dois amigos encontram-se no Ros- 
sio. Um dêles leva umas botas ve- 
lhíssimas. 

— Tu não tens vergonha de andar 
com as botas nêsse estado? 

Não vês, que a minha mulher jurou 

que não saía comigo à rua enquanto eu 
não comprasse outras... 

    

A primeira consulta daquele médico 
custava cem mil réis e as seguintes vinte. 

Um judeu, vai consultá-lo e, para eco- 

nomizar, diz ao doutor: 

Aqui estão vinte mil réis, eu sou o 
doente de ontem. 

O médico recebeu o dinheiro e, sem 
pestanejar, declarou: 

— Continue com o tratamento que on- 
tem lhe receitei. 

  

No escritório de um banco: 
O gerente — Do que nós precisamos é 

  

de um homem que não se venda a nin- 

guém. 

O pretendente — É uma questão de 

preço. 

— O que é que você faria, desgraçado, 

se todos os homens tivessem de viver do 

suor do seu rosto? 
— Vendia lenços. 

º 

O Lopes, de volta da América dizia a 

um amigo: 

— Como sabes, eu gosto imenso de 

dormir com a janela aberta. Pois em 

Nova-Vork via-me obrigado a fechá-la. 

— Porquê? 

— Porque vivia num quinquagésimo 

andar e quando a janela estava aberta en- 

travam-me as nuvens pelo quarto dentro. 

e 

A um grupo de amigos, que visitava o 

manicómio, disse o guia: 
— Vejam aquele maluquinho, anda 

todo o dia dum lado para outro, com 

aquele carrinho de mão, mas leva-o 

sempre de pernas para o ar. 

Um dos visitantes aproxima-se do 

maluco e disse-lhe: 

— Olha que o carrinho não se 

deve levar assim. Está ao contrário. 

— Bem sei, retorquiu o louco, mas há 

dias quando o puz a direito, encheram-no 

de pedras. 

Numa ssoirée» familiar. 

Um convidado dirigindo-se a um su- 

geito que está muito aborrecido : 

— Isto de «soirées» familiares é uma 

grande massada. Eu vou-me embora. 

Quere vir comigo? 
— Quem me déra, mas não posso. Sou 

o dono da casa. 

Como é que vocês podem ser irmãos 

de leite, se um nasceu no Brasil e o outro 

em Portugal? 
— É que fomos ambos creados com 

leite condensado. 

O pescador — Lino Ferreira,



[022º reunido: do 

Instituto Colonial 
Internacional 

Sa ontecimento de relêvo a 
Instituto Colonial Interna: 

    1 de Lima e Ron 
aro Machado e Hen 

  

  

Rhodes, J. Coatman. 
Meyer; pela Itália, E. Catellani, G. Mon: 

  

ILUSTRAÇÃO 

  

Senado durante a sessão inaugural d 

    Alguns dos membros do Instituto Colonial Internacic 

os membros portug 

a do Parlemento, antes 

veses do Instituto Colontal Internacional aos seus col 

   ma vez à 
m c m presidente na ocasi 

    ár o grande prazer de os 

  

   

    

   
a da palavra o sr, dr. Armindo 

» das colônias, que pronuncioi 
A imprensa diária de 

7  
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UEM, alguma vez, percorreu os Bai- 
xos Pirinéus certamente notou, 
além das belezas panoramicas, 
que diferentes apelidos de sonân- 

cia lusitana adornam várias taboletas da 
aprazivel região. 
Quem mesmo, mais demoradamente, te- 

nha estacionado, nas suas fragosas serras 
ou pitorescos recantos, haverá lido no dis- 
tico dourado de fulgentes vilas denomina- 
ções de puro portuguesismo. Os Silvas, 
Fonsecas, Lopes, Cardosos e Mendes não 
fazem mingua por essas paragens. Portu- 
gueses? Sim. Descendentes de remotos por- 
tugueses e alguns hoje ainda portugueses. 

Em Baiona, especialmente, não será 
difícil dar por tal e encontrar mesmo 
quem em lojas fale um pouco, compreen- 
sivelmente, o nosso idioma. Nas eras em 
que o teatro dava “a voz de sangue 
como coisa dogmática, tal facto seria mais 
um argumento a favor de certas teorias 
que passaram já de moda, perante a evi- 
dência brutal das circunstâncias. 

Ali, há muitos descendentes dos des- 
cendentes que no século xv, expulsos 
os judeus de Portugal, se refugiaram lá, 
com vantagens e satisfação dos franceses 
(dos bascos, como êles rigorosamente gos- 
tam de ser tratados) que viram bem a utili- 
dade imediata e futura em os albergar. 
Outros foram mais longe e levaram para 
a Holanda o seu saber de relojoaria, em 
talhar pedras preciosas e fazer êsses es- 
maltes, de que entre nós se perdeu a fac- 
tura e o azulado colorido. Em Amsterdam 
ainda anos atrás se exteriosava a influên- 
cia de antigos portugueses. 

Mas, sem me afastar dos Pirinéus: de 
Cambo, essa linda e terna terreola, es- 
preguiçando-se entre montanhas — que o 
médico Grancher, por uso próprio, cele- 
brisou para os tratamentos de repouso e 
anemia; Edmond de Rostand — aprovei- 
tou e lá cultivou os versos e construiu 
um palacete (hoje dum rei do aço) tão 
belo e magnificente como os seus Poe- 
mas; O rei Eduardo — marcou para o five 
o'clock tea dos ingleses e americanos que 
faziam Biarritz nos tempos quietos e au- 
reos: —lá, uma vila d'um português e, ao 
longo das suas aleas e dos jardins par- 
ticulares, uma árvore, classificada regio- 
nalmente como “Loureiro de Portugal», 
abundantemente brilha, num verde que 
relembra as nossas primaveris paisagen 

Constantino de Sampaio e Melo, a cuja 
memória dedicaram o jardim público do 
bairro Estefânia, que emigrára bem novo 
para Itália, donde, depois de se ter apri- 
morado na factura de flôres artificiais, se- 
guiu para Paris, conquistou as bôas graças 
de Napoleão, fêz grande fortuna e deixou 
uma pitoresca vivenda, que eu vi, em 
S. Jean de Pied-de-Port. 

Em Pau, a casa Cadaval mantem os 
seus domínios. Em Eaux-Bonnes, um 
hotelsito se anuncia dirigido por M. Por- 
tugal, nome que, aliás, a muitos bascos 
de apelido serve. 

Em Biarritz, o saudoso José Leitão, que 
Lisboa artística: conheceu pelo seu fino e 
requintado gôsto e arte de joalharia, 
(aumentado pelos seus distintos continua- 
dores), construiu três vilas elegantes, uma 
delas com um telhado e um ar à por- 
tuguesa e que gabada era. 

18 

    

E estas divagações enumerativas ser- 
virão de entroito a um passeio que du- 
rante um temporada de Pirinéus fiz (1923) 
a Bordeus, em companhia e por convite 
de um simpático amigo basco, que se 
consagrava ao estudo de antiguidades. 

— Vamos a Bordeus — disse-me êle — 
e verá o camartelo da chamada civiliza- 
ção começando a destruir o “Cemitério 
da Nação Portuguesa». 

Nessa ocasião, achava-me a duas horas 
e meia da terra que o Gironde fertiliza e 
enriquece e seria imperdoavel indiferença 
lá não ir, tanto mais que o caso tentava. 

« 

Efectivamente, Bordeus começava a de- 
molir (hoje já terminada acção) um ce- 
mitério do século xvill para augmentar e 
apropriar ás necessidades modernas o 

  

O celebre quadro de Buchel representando «O Judeus da peça «O mercador de Veneças 

quartel do regimento 58.º de artilharia 
— militares que foram herois no front. 

Reputando que haja quem se interesse 
pelo assunto, embora retrospectivo, mas 
que, por variadas faces que se veja, tem 
valor e razões a deduzir e quiçá a apli- 
car, aqui deixo, ao sabor do acaso, algu- 
mas das notas que do canhenho ti- 
rarei. 

Na Idade Média, os judeus bordeleses 
tinham um bairro fóra da cidade, com 
um pequeno cemiterio. No começo do 
século xi! conseguiram fixar-se também 
no centro. Misturados com a população, 
submetidos a tôdas as fórmas exteriores 
da religião católica, fundiram-se com essa 
população. Dêles apenas hoje resta a lem- 
brança. 

No fim do século xv, Bordeus recebeu 
uma nova invasão judaica. Expulsos de 
Espanha, os judeus passaram para Por- 
tugal donde, como se sabe e a história resa, 
não tardaram também a ser expulsos jun- 
tamente com os seus correligionários do 
nosso país. Judeus espanhois e portu- 
gueses se refugiaram, então, uns em França 

  

(principalmente nos Pi 
néus) e outros na Holanda, 
como acima referi. 

Bordeus «acolheu (e 
tudo que entre comas 
o leitor veja 
são palavras 
textuais ou de 
bocas ou de 
informes 
franceses) de bra- 
ços abertos, êsses 

Breve 
do antigo 

dos israelitas 
meses nd cidade 
habeis médicos, que contribuiram pode- 
rosamente para augmentar a prosperi- 
dade da sua cidade de adopção». 

Por seu lado, o governo do soberano, 
apreciando e consciente do poderoso ele- 
mento de riqueza comercial e intelectual 
que êles lhe traziam, concedeu-lhes pri- 
vilégios especiais. E como tôdos êles ti- 

de Shakespeare 

nham ido de Portugal (e já nêsse tempo 
os franceses pouca atenção prestavam a 
descriminar as situações geográficas), atri- 
buiram-lhes, distinctamente, nem mesmo 
procurando um termo que os abrangesse 
sem os miscelanisar, a nacionalidade por- 
tuguesa e até meados, do século xvin não 
foi dada á sua comunidade “outra desi- 
gnação fóra de Nação portuguesa ounovos 
christãosn, pois, como outrora, eram obri- 
gados a obedecer a todas as práticas ex- 
ternas do catolicismo. O clero católico 
assistia aos seus enterros e eram sepulta- 
dos nos cemitérios das casas religiosas, 
ás quais alugavam um terreno para nêle 
pôrem os despojos mortais “dos da sua 
Nação». 

. “ 

O principal, ou antes, o único cemité- 
rio judaico de Bordeus, até aos meados 
do século xvilt estava encravado no an- 
tigo convento dos Franciscanos, que fôra 
bento em 1228. A parte da necropole re- 
servada aos “Messieurs de la Nation Por-  



tugaisey ou aos “Messieurs 
les Portugais, ocupava o 

ângulo da actual rua 
de S. Francisco, como 
indica M. Cirot na in- 

teressante 
obra que pu- 
blicou a êste 
respeito eque 
bem merece 

da minha parte o 
registo público 

história 
cemitério 
portugueses 
de Bordeus jegue 

pela gentileza erúdita com que me fez 
visitar todo êsse Bordeus do passado, 
que igual encanto em mim despertou ao 
da Lisbôa antiga do visconde de Cas- 
tilho (Júlio). 

Por 1711, desaparecera o costume de 
enterrar os judeus com o mesmo cerimo- 
nial de que os católicos. O clero bor- 
delês absteve-se então de tomar parte 

A figura de vShylocks de 

nos enterramentos, que no entanto de- 
viam “efectuar-se depois do sol postom. 
Pouco depois, esta obrigação desapare- 
ceu igualmente. Ao mesmo tempo, os 
títulos de “Nação Portuguesa», “Nação 
judia, ou simplesmente “Nação, lhes 
foram indiferentemente aplicados. O exer- 
cício da sua religião foi-lhes consentido, 
como absolutamente livre. Houve sete 
sinagogas. 

Em 1722, cessou o enterramento dos 
israelitas naquele cemitério e, após, durante 
alguns anos foram sepultados em diver- 
sas casas religiosas, que ocupavam bair- 
ros, onde hoje estão o Palácio de Justiça, 
Gendarmerie, telégrafos, etc. 

Tal era a situação dos judeus —e a 
matéria não é tão desprovida de inte- 
rêsse como à primeira vista parecerá, tanto 
mais que ela está agora na permanente 
ordem do dia—e dos seus mortos, quando 
em novembro de 1724 um dos mais ricos 
israelitas comprou por 6:300 libras um 
jardim rodeado de muralhas, situado perto 
da paróquia de Santa Cruz, hoje cours 
Saint Jean. Passados quatro anos êsse 

  

  

jardim estava transformado em cemitério 
e cedido pelo comprador à Comunidade 
da Nação Portuguesa. Ali houve enterra- 
mentos judaicos até 1878. Como então 
êle estivesse sem palmo de terra deso- 
cupado, a comunidade comprou por 
11:000 libras um campo perto da porta 
dos Capuchinos. Ali é o actual e grande 
cemitério israelita, cuja entrada se faz 
pelo n.º 176 da rua d'Espagne. 

+ 

Completamente abandonado—os mor- 
tos esquecem depressa e também quasi 
todos os vivos. . . — visitado de longe em 
longe apenas por algum, raro, pesquisa- 
dor do passado, o cemitério da cours 
Saint-Jean, estava abandonado, perdido 
no meio de casas que bordam dois cami- 
nhos que por elas passam. Essas ruínas 
no meio das modernidades não agrada- 

    

  

O mercador de Veneçar de Shakespeare no quadro do inclito pintor Gilbert 

vam: há doze anos quizeram cedê-lo á 
cidade para ali se construir um mercado. 
As evoluções da vida! Depois a adminis- 
tração departamental adquiriu uns terre- 
nos e imóveis e pôs à disposição do 
ministério da guerra tudo isso para ali 
se construir o quartel do regimento do 
58. de artilharia. O velho cemitério israe- 
lita era contíguo ao quartel e o Ministério 
da Guerra, desejando aumentar as suas 
dependências, obteve a expropriação por 
utilidade publica de todo êsse terreno, 
O consistório israelita não se opôs. O úl- 
timo cemitério da Nação Portuguesa desa- 
pareceu. As ossadas foram transportadas, 
com um piedoso cuidado, para o cemité- 
rio israelita da cours d'Espagne. 

Como Bordéus se aformoseava a olhos 
vistos e procurava por todos os meios 
servir de ponto de partida e chamar gente, 
e dar-lhe o que modernamente se julga 
indispensável para tal fim, dentro de 

ILUSTRAÇÃO 

poucos meses aquele local se apresentou 
por completo transformado devido à va- 
rinha mágica da arquitectura. 

Monsieur Louis Léon, que tão estimado 
e conhecido era na cidade do Gironde, 
não só pela sua fortuna como também 
pelos seus méritos, mostrando-me êsse 
cantinho esquecido depois de perto de 
século e meio, e no qual eu me julguei 
transportado a um país longínquo, fez-me 
notar que nos túmulos havia gravados 
alguns nomes que provâvelmente eram 
de portugueses. 

A maior parte dos túmulos, cujas 
lages estavam á flôr da terra, desapare- 
ciam no meio das ervas que como em 
charneca, á vontade, haviam crescido 
braviamente! Havia alguns anos que 
eram monumentos construidos por espé- 
cies de dolmans, sustentados por balaús- 
tres Louis XV, outros, em forma de 
prismas triangulares, repousavam sôbre 
os despojos dos rabinos e tantos outros 
tão modestos! E em tôdas essas pedras 
se distinguiam inscrições estranhas: em- 
blemas, a estrêla simbólica, hieroglifos 
gravados, brazões, etc. O hebreu, o espa- 
nhol e o português nelas recordavam a 
lembrança dos Peixotos, dos viscondes 
de Menezes, dos Dias, dos Rodrigos Pe- 
reiras, dos Gomes Henriques, dos da 
Costa, dos médicos Lopes, Silva e Sa- 
muel da Fonseca, do rabino José Falcão, 
que era (ao que já encontrei referido em 
velhos alfarrabios) bis-avô da famigerada 
cantora Cornelia Falcão, etc. 

Aos curiosos e investigadores do pas- 
sado, e entre nós alguns há sabedores e 
penetrantes no descortinar do que êle 
pode acrescer ao nosso lugar glorioso 
na história antiga, relembro e ofereço 
estas meras impressões duma visita a um 
recanto, que desapareceu! E se esta sim- 
ples indicação pode ser como que o 
cio e servir a outrem para subsídio mais 
competente para aquêle fim, os meus 
desejos terão a merecida recompensa e 
apenas essa desejo. 

Recordo-me que á saída, — com a 
gentileza e com aquêle respeito pelas 
pessoas e coisas, que é o apanagio 
dos homens de inteligência verdadeira 
e de educação que desigualisam da 
selvageria, —-o meu ilústre interlocutor 
me disse: “o sitio mudará de aspecto, 
mas conservar-se-há nos locais apro- 
priados tudo o que é obrigação e dever 
ser conservado! Nada será perdido 
também do que restar daquêles que 
“usaram êsses nomes, nos quais luz e 
canta o sol doutros montes.» Assim acon- 
teceu, 

E escrevendo estas linhas, ao meu es- 
pírito acode, como sintetisando e comen- 
tando tôdas as impressões de então e que 
não fôram fugidias, o célebre verso do 
grande poeta italiano: 

      

Nulla à pii dolce e triste delle cose lontane 

Que afinal, infelizmente, as coisas fo- 
gem com vertigem para o passado, sem 
se demorarem no presente!... E, por 
isso, que recordar é doce, reconfortante 
e consolador. Para quem o seja! 

José Parreira 
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ONHEÇO, desde criança, os ciganos, 
(o essa gente estranha e vagabunda, 

que vive em seus acampamentos 
volantes, promiscuamente com macacos, 
acrobáticos, ursos bailarinos e mulheres 
de trajos exóticos, corpos gráceis, de ar. 
busto, e olhos estranhos, de outros mun- 

       

    

    

    que o povo de que nas- 
assim uma gente errante, 

grandes famílias de pastores, descenden 
tes do velho Patriarca que as chefiava, 
acampando aqui e além, com as manadas. 
de seus gados. Mas nos tais ciganos não 
vi mais do que tribus de uma raça de ca- 
botinos, arrastando pela eterna sarça dêste 
mundo, o seu fafalismo indolente e or- 
gulhoso como o sol. 

Foisme preciso vêr, com os meus pró: 
prios. olhos, êsse acampamento de po- 
lacos, ali, ao Arieiro, para. néle reconhe- 
cer um reflexo nobre, do que foi o povo 
de Jesus, 

À uma margem da cidade nova, are 
jada de sol, três barracas grandes, trés 
lares voláteis, que o vento irmão agitava 
num palpitar de asas repousadas, abri- 
gando três famílias, tôda a tribu fiel ao 
Patriarca Kwik, o rei daquele povo mi 
núsculo e errante, o Adão daquele pe- 

   
  

    

  

    

    

  

queno mundo 
sem destino, 
delimitado 
agora por un 
palissada frus 
te, de estacas 
velhas e arame 
colhido ao 
acaso, 

Eis os seus 
domínios, hoje, 
à sua pátria in 
certa, presen- 

temente vassala de Portugal, ámanha de 
França ou Aragança, preocupada apenas 

m à luta pela vida, que encontra por 
tóda à parte, como se ela não bastasse 
ás pequenas como ás grandes potências; 

país ambulante, de uns vinte metros. 
largo, que ditaria a paz universal á 

Sociedade das Nações. Porque, na ver- 
dade: são êles polacos ou outros? 

Há mais de vinte anos que partiram da 
Polónia, portanto ainda sob o jugo estran- 
geiro — vagucaram, exere u mi 
ter de caldeireiros, através a vária Ale 
manha, desceram pelo sul da França até 
ao norte da Itália, fugindo sempre á garra 
adunca da miséria, e encontrando por 
vezes um vago sorriso da Fortuna, des- 
membrando-se de alguns filhos que cor- 
reram outros destinos, 

Hoje, um é milionário nos Estados- 
“Unidos, enquanto outro arrasta a s 
agrura é a sua família, por terras ale 
E com terceiros que, fieis, lhe engros- 
saram a tribu com as suas descendên- 
cias, o Patriarca Kwik veiu descendo 
sempre a Europa em busca do sol meri- 
dional, o seu grande confôrto, e veiu até 
Portugal, onde por acaso já esteve, e lhe 
nasceu à última filha, a Rosa, ainda so! 
teira, e lhe sucedeu mais, sabe lá êle o 

  

  

  

     

  

    
  

  

  

      

   

  

  

pois, de novo acampado com a 
sua gente em piso lusitano, nos arredo. 
res da capital. 

Pela manhã, que é a mesma em todo 
o mundo, despertam com os outros para 
o trabalho, os homens dêste povo mi- 
núsculo e nómada. 

Levantam-se umas nésgas das barra- 
cas, que servem de portas, saiem as 
mulheres, e não é pelo vaso cinzelado 
que trazem, mas pelo geito patrício de o 
colocarem na ilharga, e na leveza gentil 
com que o levam á fonte, que logo se 
distingue nelas a linha de uma raça nobre 

Porque não é que os Kwiks sejam uns 
pobres de Cristo, bivacando ao ar livre! 
Tomaram muitos, que vivem em casas 
sólidamente argamassadas, permitirem-se 
ao luxo confortante e policromado das 
tapeçarias que revestem o interior das 
suas barracas. 

As enxergas 

  

    

    

  

      

  

  

  

  

a que melhor poderia- 
tre as quais 

meio-vestidos, são empolados 
as, que se acumulam a um 

canto, após a alvorada 
Brazas dispersas sObre uma salamam 

dra, como fogo-votivo naquele la 
exaiam ma sua luz de velério um baio 
morno, em que a presença orientalista 

dos tapetes nos trans- 
porta com o aspecto da- 
quela gente, não sei para 

  mos chamar édredãos 
dormem       
   

      

   
   

  

UMA TRIBU 
ACAMPOU 
que regiões asiática: 
para que estranhas 
crenças arábicas. 

Porém, da tapeç 
ria posta ao alto, su 
pendem-se oleogra- 
fias de piedade cristã. 

Entretanto, é a 
hora de se preparar 
o Samovar— o uten- 
sílio doméstico por 
excelência, quási sa- 
grado entre as raças 

vas. Vem a ser 
uma peça de níqu 
de meio metro de al- 
tura, tôda lavores de 
joalheiro, 
tando de 
caldeira e estufa, s 
bre o qual se colo: 
o bule, com o chá 
em infusão concen- 
trada, 

Na barraca do ve- 
lho Kwik, que já se 
encontra fóra, com 

s suas barbas p 
triarcais e a bota 

à, é a Rosa, a nossa 
conterrânea, pelo 
nascimento, quem 
prepara o precioso utensílio, tôda ela flexibilida um ca 
des de junco e gestos, que sacode êste orgulha giro, Lisboa). 

a que não escapou, por ter visto 
meridional 

Sua mãi acocora-se a meio da tenda, numa ati) Sia mulher é que deve 

   

            

   

    

   

  

   

              

   

          

   

      

   
     

JE POLACOS 
M LISBOA 

lude de esfinge nó- 
mada, fumando pa- 
chorrentamente, en- 
quanto conserva ao 
colo um neto peque- 
nino. 

À nóra, que habita 
com ela, acaba de 
chegar das com 
pras, sobraçando um 
cêsto. É uma mulher 
de aspecto mongó- 
lico, que contrasta 
com o marido, tipo 
de rapaz que se con. 
funde com o nosso. 

Nesta barraca, está 
pendurada uma bala- 

a, à triangular 
guitarra russa; e da- 

  

  

   

  

mos ainda com um 
gramofone, indício 

de civiliza- 

  

raparigas da tribu, 
moram na fenda ao 

do, são as filhas de 
Kwik Worz (o nome 
vindo depois do ap: 
lido, tal como m 
mostrou impresso 

    

  

ão de visita, dando como morada: o 

a luz em ab] É fambêm um tipo de homem sem diferença do 
Hsso, até no ar janota com que veste. 

a ter sido uma li 

moça da sua 
casta. Bem lho 
atestam as fi- 
lhas e, mesmo 
o filho, um in- 
teressante ra- 
pazinho deu 
dez anos, 
quem a mã 
vem de passar 
aonça paraque 
êle faça perita- A 
menteo cigarro 
que acende no 
deja. Nesta barra 

      

porta, originando uma 
obra de Arte, com os tons do am- 
biente, a presença do fogo, a delicadeza 

da atilude com que se aga 
é toda à modelação da sua linha eslava, 

Sua irmã, Ana, poucos anos mais 
nova, é a beleza fidalga da tribu — fidalga 
quando a fidalguia era tocada de uma 
vaga unção mística. Porque ela, a nó- 
mada polaca, tem na pureza do seu 
recorte aristocrata, não sei que auréoia 
de santa. 

Mas não são só as suas atitude 
im as de tôdas as raparigas da tribu, 

que têm sempre uma espontancidade de 
requinte nobre, de raça, 

Na terceira fenda, a do Ki mais po- 
bre que vive aparte do Patriarca, há s 
mulher, mais nova e com as mesmas ca- 
racterísticas da mai do lado, com os seus 
filhos pequeninos, e Maria, a mais velha, 
por certo mais jóvem do que Ana, si 
prima, mas com o mesmo delineamento 
de alta aristocracia, talvez mais vin- 
cado, mais duro, e com uma expressão, 
se mais humana, por isso mésmo, mais 
forte. 

À primeira refeição a que assisto no 
acampamento, com as famílias em volta 
da mesa, ou lão só, do Samovar, consta 
de chá, que se toma em copos com uma 
rodela de fruto, e se faz acompanhar de 
pão com marmelada, queijinhos frescos 
é manteiga 

       

  

    

  

       
    

  

     

  

  

  

  

   os seus lavores sôbre as manchas recua- 
das dos tapetes, concentra-se o ambiente 
asiático, que vive nas expressões daquela 

E os seus repastos são sempre 
assim  frugai 
sumo O 

  

   
sendo o seu maior con- 
como entre à nossa raça, 

      

Depois, as mulheres repousam como 
sultanas, fumam com ares de sonho, ou 
divertem os pequeninos. Por exemplo, 
Ana, com gesto sublil de quem teme 
magoar as asas da borboleta que caçou 
algures, agita uma creança, que tem so: 
bre os joelhos, pendularmente, gracil- 

  

  

     

  

mente, diante dos seus olhos encan- 
tados. 

Aida, a mansidão em pessoa, ainda 
  menina e moça, compõe outro grupo fa: 

miliar com os demais pequeno: 
fóra, os homens trabalham dura- 

mente, martelando o metal; ouve-se o 
baforar da pequena forja. Saio a vêr os tra- 
balhos; algumas marmi 
tas grandes, já com- qu atcicunáça 
pletas, brilham ao sol da tio 

    

  

    

    
    

  

É numa alta, para descanso e refei 
que êles improvisam junto da mesa — ta- 
bernáculo do Samovar, uma das suas 
festividades caseiras. Um dos polacos 
dedilha as cordas da balaláica, o instru- 
mento da raça; os restantes batem as 
palmas ao compasso — Ana dansa, e ela 
própria, que apenas passou pelos ombros. 
um manto de festa, é como que uma vi- 
são que nascesse da melod 

A um canto, Maria, pensa — pensa 
sempre, e parece-nos a incarnação de 
um pensamento enamorado. No entanto, 
há que se divertir o pequeno povo pací 
fico, laborioso e vagabundo. 

Naquela tarde, Rosa leu-me a sina, com 
a convicção dramática dos seus ares ma 
gnéticos de gitana. 

Muita gente acorre ali, para que cla 

    
     

       
   

  

    

     
  

  

  

  

e as outras lhe ditem os sinais do 
porvir. Contudo Rosa, que sabe tão 
bem o meu futuro — que sofri 

  

a ser feliz — ignora, quando 
aqui escassear 0 trabalho dos seus, para 
onde emigrarão as asas do seu lar! 

Aleixo Ribeiro, 

 



  

AZÃO tem o prospero Estado de 
Paulo para usar como divisa, a 
orgulhosa legenda que ostenta no 

seu escudo: «Non ducor, duco.» 
Pelo valor da sua gente, pela gran. 

dêsa do seu sólo, pelas fidalgas 
tradições, pelo que contribuiu para o 
alargamento do território brasileiro, São 
Paulo, mantendo uma linha de nobrêsa 
inquebrantavel, póde bem com a arro. 
gancia dessa divisa que lhe está a pro- 
pósito e lhe serve de estimulo. 

O que São Paulo representa no Brasil, 
como o que foi nos periodos acidenta- 
dos da colonisação, o papel preponde- 
rante da sua gente, como a obra titanica 

    

   

      

dos seus bandeirantes infemeratos, são 
motivo para a maxima ufania pelo lus- 
tre que déram á Historia, pela gran- 
dêsa que constituiram obreiros. 

O caracter de independencia, oriundo 
do perfeito conhecimento do valor pró- 
prio e que fazia, já em 1697, Pedro 

margo dizer para o então Capitão 
General do Rio de Janeiro, Artur de Sá 
e Menêses, que «era escusada a sua ida 
a São Paulo, porque os paulistas sa- 
biam muito bem governar-se, é uma 
das notas predominantes do feitio da 
gente, e a rasão de ser de todo o pro 
gresso, cada vez mais esplendoroso, 
da antiga Piratininga. 

Mal sabiam de certo os treze religio- 
sos que fundaram o Colégio de São 
Paulo, que o atual Palácio do Governo 
mal nos faz 
lembrar, pela 

  

  

   

          

imprimiu, bem 
diferente por 
certo da humil- 
dade ascética 
da sua primi 
tiva arquitéciu- 
ra, a importan- 

cia da sua obra 
de piedade e os 
fi    
assinalando para 
sempre a céle 
bre data de 25 de 
Janeiro de 1554. 

E em 1560, 
Mem de Sá, nome que o Brasil guarda 
com veneração, creando a vila de São 
Paulo de Piratininga-e impondo calma 
ao génio irrequieto e bravio do grande 
Ramalho e seus assécias, consolidava a 
obra desses piedosos discípulos de Santo 
Inácio de Loióla 

São Paulo pertencia primitivamente á 
Capitania de 
São Vicente, 
que hoje em 
suas velharias 
mal lembra a 
obra soberba 
de Martim 
Afonso de 
Souza ea gló- 
ria imensaque 
oneroico feito 
de Março de 
1560 assina- 
lou com a 
expulsão dos 
francêses de 
Villegaignon. 

    

   

   

  

TERRAS DE 

A CIDADE DE 
grande exemplo da 

  Hoje São Vicente deve vassala 
Paulo, 

Ao espirito conciliador de dois abne- 
gados jesutas, cujo nome se perpetuou 
Nobrega e Anchieta — se devem então 
as treguas nas lutas, cujas consequen- 
cias tão funestas poderiam ter sido, en- 
tre portuguêses e tamoios, 

A defesa constante contra a cubiça 
dos estrangeiros impunha severidades e 
nelas se haviam  briosamente, aqueles 

igem a São 

que tinham por missão chefiar e orientar 
os colonos e os sélvicolas já adaptados. 
ás novas exigencias da civilisação que 
lhe levaram os representantes dos se- 
nhores reis do longinquo povo Lusitan 

Assim, na luta incessante com a terra 
na plena pujança do seu esplendor sel- 
vagem, contra o perigo obediente de 
todas as horas, se retemperaram os ani- 
mos e o espirito de aventura se enco- 
rajava e a indomita bravura se fortaleci 
Logo um novo periodo da história colo- 
nial se inícia com as bandeiras, que ras- 
gam florestas virgens, descobrem novos. 
rios, apossam-se de povoações que ligam 
entre si e onde deixam com a cruz, a 
semente de uma nova civilisação, procu- 
rando, numa insaciavel e pertinás am- 
bição, o filão de riquêsas maravilhosas, 
lendárias que o sólo aváro guardava e 
ferósmente defendia. 

E aí vão à aventura, bandeiras e entra- 
das, chefiadas por capifãis intrépidos, em 
cujos olhos se podia lêr uma vontade 
que nenhum perigo a enfraqueceria, uma 

  

    

  

    

    

SANTA CRUZ 

SÃO PAULO 
riqueza pelo trabalho 

fé inquebrantável, essa fé que é a maior 
fôrça condutora de homens, rompendo o 
emaranhado satânico das florestas, povoa- 
das por mil pavores, como desafiando 
Lohengrins de sonho, e distribuindo por 
todo êste Brasil os caminhos que seriam 
por fim, as veias palpitantes por onde 
correria o sangue generoso que é a sua 
riqueza. 

    

Mas de fodo êste passado, quem se 
poderá recordar hoje ao visitar a encan- 

    

fadora capital, por onde passou uma 
lufada de progresso, que os paulistas 
souberam transformar em pouco tempo 
num dos mai 
Estado da Ui 

O paulista é, por índole, trabalhador 
e progressista. O próprio clima lhe esti- 
mula a actividade. Menos interessado, 
talvez, que os seus compatriotas dos 
outros Estados, na política, dedica-se afa- 
nosamente às realizações mais arrojadas 
caminhando a par dos povos mais civi- 
isados, dando mesmo uma nobre lição 
de actividade bem orientada, que surge 
orgulhosa na grandiosidade dos arranha- 
-ctus, na amplitude das suas praças 
maravilhosas, na graça delicada, potic 
dos seus bairros clegantes, que logo 
traduzem o saber viver da fidalga gente 
paulista, que respeita os brasões dos 
seus velhos e nobres ascendentes, sem, 
fodavia, permitir que lhe embarguem o 
passo na caminhada do progresso. 

São Paulo é o índice de todo o pro- 

cos, mesmo o mais rico, 

        

     

        

gresso do Brasil e o paulista tem a per- 
feita consciência de que assim 
por isso mesmo se empenhou numa 
luta em que só aparentemente ficou 
vencido. 

Mas o trabalho material febril, a que 
deve a sua riqueza, assim como a sua 
actividade agrícola, não tolhe a ânsia 
do paulista de cultivar o seu espírito e 
assim é que, São Paulo conta o escol 
dos literatos e poetas brasileiros, cujas 
edições cuidadas são já por si uma 
afirmação de bom gósto e de cultas 
predileeções, conta artistas admiráveis, 
tanto nas artes rítmicas como nas ar- 
tes. plásticas, e ali são recebidos e 
acarinhados todos os bons artistas, 
como todos os bons intelect 

A fidalga maneira de receber do 
paulista, é 
também 
uma das ca- 
racterísticas 
da sua edu- 
cação. O ca- 
rioca ou o na- 
tural dos 
outros Esta- 
dos, princi- 

      

  

      

palmente 
para o norte, 
é exuberante 
na sua fran 
queza, A sua 
porta est 
sempre aber- 
ta para o de 

fóra, de quem não interessa saber de onde 
vem ou quem é. O paulista não, É dis- 
ereto, a sua porta não se abre senão 
quando se conhece quem é o foras- 

  

  

  

iro, 
E então, que manciras cativantes, fidal- 

gas no verdadeiro acêrto do termo, que 
boa e sólida 
amisade, que 
franqueza na- 
tural à forma 
fidalga portu- 
guesa, que 
nos põe à 
vontade, que 
nos cativa. 

O cuidado 
na selecção, 
como o re- 
corte gentil 
da forma de 
receber, tor- 
nam os ele- 
gantes sa- s   
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ões paulistas verdadeiramente adoráveis, 
onde se sentirá bem mesmo aquele que 
esteja habituado aos máximos requint 
dos mais nobres salões, Habituados ao 
máximo confôrto, as habitações paulistas 
reiinem tudo quanto as exigências do 

er moderno impõe. 
As suas escolas são modelares, os 

seus institutos científicos os mais ps 
feitos, pondo-se a par do que há de 
melhor na Europa ou na América do 
Norte, E a par de tudo isto, uma vida 
desportista intensa, que o tonifica, lhe 

ções sádias, o gôsto do 
trabalho constante, resistência e robus- 

    

  

     

      

dá predit   

tez 
São Paulo é uma colmeia imensa de 

tes, patriotas, que 
no próximo futuro, q 

sabem o que valem e o que podem 
querer, 

trabalhadores conscies 

  

têm confiant       

Gastão do Bsttoncourt 
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Prostes da Fonseca 
Ferreira de Castro 

NOTICIAS DA QUINZENA    

    

A exposição do pintor Sampaio e Melo    

   

ira vez, os seus trabalhos, 
com palavras de louvor é 

esperança. O mos 

  

público      
tretecer à volta 
a poesia e o ca
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ÃO há em Portugal pessoa dada às 

coisas de desporto que ignore as 

corridas de seis dias em bicicleta, 

formulando a seu respeito um juizo espe- 
cial, que vai desde a elevação dos seus par- 

intes à categoria de super-homens, 

até ao septicismo com que se encaram as 

manifestações aparatosas em que o espec- 

táculo comercial prima a pureza do es- 
fôrço desportivo. 

De entre tôdas as provas do género, 
hoje espalhadas pelo mundo inteiro, a 

corrida de Paris é talvez a mais popular 

e ao mesmo tempo a de m renome. 

Lendo os relatos. dos jornais, ouvindo 
através as retransmissões do Posto Pari- 

siense as peripécias da recente corrida 

que Brocardo e Guimbretitre acabam de 

ganhar no “Vel! d'Hiv', da rua Nélaton, 

recordam- 

me as im- 
pressões 
colhidas há 

quatro 
anos, — 
como o 
tempo é 
bom sprin- 

tert=, u- 
ma visita 

feita ao ve- 

      

    
    

   
   
    
   
   
    
   
   
    

    
   
   

    

   
   
   

  

   

          

lódromo no decurso da prova-colosso. Eu 
chegára a Paris naquele próprio dia, ia a 
corrida em meio; tinha sôbre ela uma 
opinião formada, tedricamente formada, 
na qual o valor desportivo figurava como 
parcela secundária. 

No entanto, não podia perder a oca- 
de observar o que “aquilo, seria. 

Não pensava noutra coisa. Assim que me 
foi possível, enfiei pelo “Metros, e fui 
em busca de uma opinião melhor fun- 
damentada. : 

Era meia noite passada, a hora snob, 
segundo eu lera por vezes nos jornais 
parisienses; em espírito antevia o já meu 
conhecido. velódromo coberto, brilhan- 
temente iluminado, faiscante de arcos 
voltaicos, negras de gente ululante as 
imensas tribunas que o cercam, a nave 
central transformada em restaurante da 
moda, com lindas mulheres em trajos 
desnudantes, numa exibição de luxo; e, 
causa originária de tudo isto, uma quin- 
zena de homens lutando com ardor no 
anel de madeira, dentes cerrados, os 
olhos encovados e as faces pálidas do 
longo estôrço de alguns dias, buscando 
uns restos de energia desfalecente para 
continuarem lutando com vantagem. 

Isto sonhava cu durante o percurso 
subterrâneo do comboio; chegado ao lo- 

cal não me 
desmentiu a 
animação 

    

    

   

  

possibilida- 
de de exati- 
dão das mi- 
nhas supo- 
sições. 

Gente, 
muita gente, 
pela rua mo- 
desta que    

AS GRANDES MANI 

POPULARES DE 

Como eu vi 
uma “corrida de 

uma excepcional iluminação alegrava; 
autos parados, “autobusy à farta, es- 
perando os que partissem. De dentro 
vêm-nos de quando em quando bafora- 
das de clamores, saem grupos discutindo, 
entram outros apressados. 

Entrámos também e, com um arripio 
suscitado pelo preço escaldante, adqui 
mos bilhete de “pelousey, para melhor 
apreciar o espectáculo. 
Ot amarga desilusão! Passada a porta 

do corredor asfixia-nos uma atmosfera 
pesada, tropical, turvada pelo nevoeiro 
denso do fumo e dos milhares de respi- 
rações humanas, na qual os focos lumi- 
nosos se recortam em halos sem fulgor e 
os longes se esbatem e perdem num véu 
de cinzenta neblina. Como pode ser des- 
portiva uma prova de estôrço violento 
disputada em semelhante atmosfera? s- 
pectáculo, apenas espectáculo ; e como 
fal nos resolvemos a aprecia-la. 

As tribunas de volta, vistas de onde 
estamos no centro da nave, são negras 
de gente; uma contínua mancha sombria 
em permanente oscilação irregular, como 
a superficie de um oceano de tinta, sem- 
pre ondulante e movediço. 

O momento da corrida devia ser calmo; 
porque tôda aquela gente estava relati- 
vamente socegada. Fuma-se muito, abu- 
sivamente, empestando o ar. 

Mais perto de nós, muita gente tam- 
bem: smokings, mulheres em trajo de 

baile, Nas mesitas 
que acompanham o 
rebordo da pista be- 
be-se champagne e 
fuma-se, Tóda aquela 
gente, porém, con- 
versa, ri, olha para 
um e para outro, € 
só de vez em quando 
se digna baixar um 
olhar para a pista 
onde passam, num 
relance, uns vultos 
policromos que pa- 
recem insignificantes 

    

FESTAÇÕES 
DESPORTO 

em Paris 
seis dias” 

acessórios no cenário geral. São os cor- 
redores. 

Só então me ocorre que vim ali para 
vêr ciclistas disputando uma prova, e 
aproximo-me da pista para examinar; 
de onde estou, vê-se mal, muito mal, e 
se o lugar é caro não será, por certo, 
atribuível o facto à excelencia da colo- 
cação. 

Vejo, por junto, um curto trecho de 
recta na minha frente, o alto dos dois 
relevés. esfumados pela distancia, e as 
costas de muita gente que vê tanto 
como eu, muita mais gente ainda que 
por ali anda sem procurar vêr nada e 
que deixa a impressão de procurar an- 
tes ser vista. 

O grupo dos corredores, que eram 
uns doze, passava periodicamente deante 
de mim, pedalando filosóficamente em 
fila indiana. 

De vez em quando, chegada uma curva, 
o da frente, elevava-se na pista para os 
outros passarem e vinha, tranquilo, colo- 
car-se atrás de tôdos. 

Oalto falante, impenitente tagarela, tem 
sempre que dizer: 
—O sr. Fulano, do teatro X vai cantar 

uma das suas criações! 
—A orquestra argentina de tal, vai to- 

car-nos um tango do seu reportorio! 
— Alô! All6! Mademoiselle Lili ofe- 

rece um prémio de 500 francos para ser 
disputado em três voltas! 

E mais, e mais, e sempre qualquer 
coisa para manter a excitação tumultuosa 
do ambiente que, no final, parece ser a 
principal característica do momento. 

Os prémios oferecidos pelos especta- 
dores aos ciclistas proporcionam-nos a 
única visão desportiva da noite; o in- 
centivo do dinheiro acorda os corredo- 
res do letargo indiferentista habitual e 
lança-os em sprints vertiginosos, alguns 
dos quais se traduzem por lutas inte- 
ressantes, Mas, passada a meta e amea- 
lhada à nota, tudo volta à mesma, mo- 
nótono, incapaz de interessar, nulo de 
atractivo. 

                

Falha- 
da assim 
em abso- 
luto a 
concep- 
ção des- 
portiva 
da prova, 
quiz ain- 
da travar 
directo conhecimento com a 
massa. popular e, mudando 
de lugar, fui para a tribuna 
mais alta do recinto, que é a 
localidade barata, popular. 

*em mais interêsse o es- 
pectáculo, visto de cima; 
abrange-se inteiramente a 
pista e surgem-nos detalhes 
que de baixo se perdiam. 
As barracas onde cada equipe tem sua 
instalação e sempre um homem descansa 
enquanto o outro circula; o restaurante 
da pelouse com seu ar pedante e sua 
atmosfera de falso chiquismo; o esfôrço 
atlético dos homens, por vezes belo, 
perdido num ambiente em que o des- 
porto é apenas um pretexto e o negócio 
a rasão de ser. 

Á nossa volta o povo segue com en- 
tusiasmo a corrida; grita-se, come-se, 
bebe-se. 

No corredor que cerca a nave, por de- 
traz das bancadas, são às dezenas os vul- 
tos escuros de pessõas dormindo esten- 
didas no solo. 

Pelo. chão papeis gordurosos, cascas 
de laranjas, garrafas vazias, lixo, porea- 

e no ar que se respira, um cheiro 
acre, desagradável, súmula de tôdas as 
emanações daqueles muitos milhares de 
pessõas há quatro dias vivendo em con- 
ínuas vagas no edifício cerrado. 

E chamam desporto a isto! Oh! sau- 
dade viva das nossas formosas tardes de 
ar livre e de estôrço saudável ao sol e 
ao vento! 

Depressa, depressa, um ar respirável, 
que aqui sufoca-se, asfixia-se! 
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Saí, fugi 
e dos seis 
dias ciclis- 
tas, a única 
sensação 

    

alegria de 
respirar 
fundamente o ar fresco da rua quando 

  

me encontrei fóra da nave infernal, 

Quatro anos se sumiram na noite dos 
tempos; e quando, agora, a voz da T.S, F, 
soando na calma do meu gabinete de tra- 
balho me trouxe os écos ruídosos da mul- 
tidão parisiense vibrando entusiástica na 
nave gigantesca do Velodromo de Inver- 
no, o meu espírito reviveu estas apagadas 
reminiscencias e perguntei a mim próprio, 
uma vez mais, se seria desporto, a fôrça 
que desencadeava toda aquela loucura. 

Ena consciência continua pairando a dú- 
vida que não sabe decidir-se entre a im- 
pressão por vezes bela do estôrço dos atle- 
tas e o ambiente de espectaculo comercial 
em que o envolveram interesses estranhos. 

Salazar Carr 
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   om UM FILME E PABST gde o d ms me 
3 7 E 

Segundo êle próprio confessa, uma 
das consas que mais forte influência 

NO CINEMA ESEsas 
Êste extraordinár 

na realidade, evocar em 
mais variados géneros, Pabst só nos podia dar desenhos grande número de passagens. 

dos pela idéia de traduzir em imagens 
animadas éste romance que o Mundo 

Ens “D, QUIXOTEA 
Quixote não € a farsa que os dois néle 

  

      

    

viram. É antes uma tragi-comédia cujo. 
     

  

carácter sublime escapava ás suas. queima dos seus 

  

da obra de Cervantes uma interpretação origi- de. Quixote. As suas gravuras foram,   

        
  

           

  

         

sibilidades. livros de cavalaria, causa, de todas às suas des 
Pat Patachon limitaramese a animar venturas. pois, como se vê, uma comtribuiçã 

luas figuras cujo aspecto Fico cor: Sobre a oportunidade dessas modificações in- Dos seus enormes recursos é fácil ter uma preciosa que auxiliaram Pabst na com 
respondia ao seu. Bucaram a aproxi- .. troduzidas na obra, que mereceram alguns cr ideia justa através de duas obras em que 0 seu posição das imagens do seu filme 
mação superficial, das suas silhuetas ticos espanhois censuras acérbas, é cédo para estilo se define — Quatro de Infantaria e fra- a à primeira vez, nem será 
Com as dos personagens de Cervantes, formular uma opinião enquanto o filme não fr sédia da Min, em que à arte pro- 
Ma coa té quiram ebatadog TE oo ceia Por clas se vê que Pabst não se deixa apenas meia. outros ar 

car a essência filovótica da obra Digamos, porém, que dois ilustres escritores seduzir pela imastem « que é sobretudo, a essên- 
laboras moral e filosófica que delas se desprende o 

  

que ela tem de profundo € eterno, 

  

    ram nessa adaptação. São éles. Paul que 0 interessa ENO ; 
Morand e Alexandre Arnous. E os Esta circunstância basta ara permitir augu-  Relatemos, para terminar, dois episó 
seus nomes são séria garantia de que rar um elevado sentido à adaptação da obra de. dios colhidos numa revista francesa e 

  

Cervantes, que ocorreram durante a realização   o espírito de Cervantes não terá sido 

   
        

    

   
      

    
    

      

   
   

          

   
   
       
   

      

   

  

        
          

    
  

                   
   
    

         

  

     
  

  

  

      

Ed : as Reconte-se ósito, que Pabst trabalha dêst flme. 

no o anima, qubo todos os dous pela bruma que lhe faz ver 

Ge e is jo xao: na erra desfavorável. D. Quixote lança-se súbre 
ia Temer de É, portanto no estrangeiro que ele des a galope, de lança em riste. do é farto de alimentos, Rossinante engondára 

X mulo tempo que o cinema não regis adaptadores têm introdu” E aopecto simbólico procura continuar à sua. obra obra Ora a filmagem faria-no no sulda de ta modo que não so podia, sem grave ofensa 

Drxaggino! cómo Comil ida ua o patio a a AR or ol saia sua beleza súbria e expressiva, € reno, o céu radios, Sem ante à Câmara cinematográfica, 

curiosidade suscitado tanto pela categoria da ce. Assim por gens. D. 2 tava uma solução e essa se seia O pobre 
obra cuja adaptação se pretendia fazer, como exemplo, correm Quixote e Dois artistas de Po 
pelos nomes de artistas de relêvo que se propu- Mundo. numerosas ver- Sancho Pança raro valor assumia a 
ham ealizá sies. reduzidas do romance, ocupam, de facto, ram a interpret ir em tóda a primitiva. magreza. É ascim se 

Do modo por que foram vencidas as difiul- em que à acção se acha por na galeria dos. símbolos. ção dos imortais ee continuar a filmagem. 
dades enormes que a tarefa oferecia é cedo. assim dizer condensada nas ce- de sigmificação universal, personagens 
ainda para falarmos, visto que só conhecemos o. nas de maior interêsse um lugar bem evidente criados por Cer- . 
filme através das criticas e relatos dalmprensaes-  Extraindo do romance uma O primeiro, é a personi- vantes, D, Quixors 2a 
tramgeira O que pretendemos é deixar aquiarqui- opera célebre, Massenet foi do ficação do ideal generoso, anarecernoá sab os cortinas de fumo, nie Dam Quiso 
RE pues pas mi dim O sega Es do Clip fe FERIR rd had ir a uma surpresa que pretendemos pôr em des-       

    

     
     

  

nessa mestna Imprensa, que poderão, talvez ser ficar o desenvolvimento da senso prático, mat moto. cantor nisso pos: das a substituir as que 0 tag 
sir à uma mais perfeita compreensão do fime acção, condicionando à às po comem uidor duma das mais pos- clima: benigno de.» da SAS 
que esperamos admirar brevemente em Lisboa: sibilidades do espectáculo tea Esta dualidade vamos santes é belas vozes de Ages Pesa E A a 

Bo tel encontráio no mais intimo «baixos que o Mundo Sucedeu, porém, que no mo- . ratura de todo o Mundo animada por profunda Não podia fugir a esta regra, do espirito humano O cho- tem conhecido. Sancho 

  

mento preciso em que tudo se concepção filosófica. Teve a. realz 

  

a, um artista dos de 
o talento — G. W. Pabst 

Dom Qui an   é uma obra sim ne tentas a adaptação agora realiza 
dora e difícil para efeito duma adaptação cine- Entre 0 abundante material q 
matoge orçoso era f 

“Tentadora, pela abundância de imagens que zer uma selecção, que perr 

Pança será encarnado por 
Dortile, o excelente    “que permanente entre o ca- 

valeiro idealista e 0 seu cs 
achava pronto, a chuva como 

    

   

  

  

   
  cudeiro vive no mais pros 

fundo da consciência de 
cada homem. E a luta sem 
tréguas entro o ideal e 0 

E assim se manteve durante trin- 

  

ará éste grande criador 
cinematográfica perante a obra genial de Cer 

sie vantes? Como inte 
dias,   

contém, pela animação irresistível das suas peri-  tisse reunir no filme o máximo     

    

     

   

    

liapine fizera-se já notar pela sua. 
notável interpretação da figura de fica do seu tema, — de interésse e movimento. Mas 

et o realizador foi mais longe, 
Difícil, pelo que tem de genial, pela impossi-  Modificou por completo a ordem 

bilidade  quási absoluta de imprimir às imagens seguida no romance € até mui- 

mance imortal? De   CEPE Re que meios so terá servido 
com o cavalo de D, Ox Cervantes imortalizouse 

porque descobriu essa vers 
dade fundamental e eterna 

  Ro o para exprimir o trágico ridículo dos scus per 
  ópera de Massenct, 

Ta famoso Rossinante 
Obedecs       são algumas proguntas que Dom Quixote 

  a igualava o de cantor con: ndo ao espírito do 

  

or sublime o ridículo que imort 

  

tos dos seus pormenores. Assim, 
          

               
abra de Cervantes. Dem Quixote tem na ltem” por exemplo, o combate contra Compreendê-o e re sagrado em todo o Mundo, Daí o romance, excolheuae um cavalo nO cinema nos sugere. 
tura mundial logar de Agrandiosidade ox moinhos de vento, que D. DRT ro ter sido Ele escolhido para des tro, esquelético quási, cm Es justificam que o flme seja aguardado 
da obra, o seu desenvolvimento harmônico e Quixote toma por gigantes ma dificuldade — 0 lugar empenhar o dificil papel. tudo similhante ao descrito por. Com um interêsse que: sobreleva o da protução 
atual, é sobretudo, a humanidade dolorosa que. amençadores, é nã obra de Cer Chaliapine tem ocasião, nesta Cervantes no romance. serrente eomé o e adaptação da obra de Cervantes, 

  

vintes um dos primeiros apis6 Por diversos motivos, à ilma- Miriam Hopkins GW. Palist foi o reali gem esteveinterrompida algumas 
Jor desta adaptação. Artista 

  

de patentear a sum Dela voz em 
diversas canções espalhadas pelo Para o cinca Quixote tem ainda outra dios das loucas aventuras do     base - o colorido das «cavaleiro d semanas. Quando ao fim desse ll o uma arts 

  triste aventurar. a capa do presente nú 
         

      
           

     

artista profundamente visual, através de eujoes-  quási no fim, e é ela que põe vigoroso, e que nada ha de comum entre à rição perante o realizador cos Miriam Hopkins. 

ds na su investida - plástico, é | ADO q dera o que tinha. de mistério, criaram-lhe de há muito direitos à 
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EC TINE MA 
NOTA DA QUINZENA 

  

Contos de fadas 

EALIZAR O impossível é uma das aplicações 
supremas da arte cinematográfica. Aquela 
mesmo que mais largo campo de acção ofe- 

aos artistas de imaginação. 
E não são apenas as grandes fantasias ou ante- 

cipações que o cinema pode realizar. Nos mais pue- 
ris contos de fadas é possível emontrar motico para 
imagens que deslumbram e captivam. Pelos seustão 
variados meios de expressão, o cinema pode dar rea- 
lidade sas abstracções criadas para 
regalo de imaginações infantis. 

Por isso se pensa adaptar ao cinema uma série 
de contos que se intitula «Alice no 
pais das maravilhas» e é uma das 
obras-primas da literatura inglesa 
do gênero. 

Vejamos agora como se pretende 
em cena essas histórias impos- 

que há muitos anos fazem as 
delícias da população infantil da 
Inglaterra e Estados Unidos. 

Tratando-se de contos fantasiosos 
nada melhor do que os desenhos ani- 
mados para les dar corporização. 
Assim se fard. Walt Disney, o fa- 
moso criador do «Mickey, o rato» 
animará com os seus espirituosos de- 
senhos êsse mundo maravilhoso 
Resta «Alive», personagem central 
de rapariguinha ingênua que fa: 
estas incursões pelo doménio do so- 
nho, «Alice» será interpretada, se- 
gundo se projecta, por Mary Pick- 
ford que, mercê dos prodígios da 
cinematogrania, desempenhará o seu 
papel no mundo irreal dos desenhos 

    

  

    a essas deli 

  

  pôr 

    

    

  

  que se movem, entre os restantes in- 
férpretes fantásticos do filme. 

no pais das maravilhas» cdi 
será, possivelmente, o último filme 
de Mary Pickford. A linda «noiva 
do mundo» tera assim escolhido um 
remate digno da sua extraordind- 

-M.R, 

    

ria carreira, 

  streou-se há pouco em Roma 
um filme que merece ser dests 
cado da produção corrente pela 
cate dos que lhe prestaram 
o seu concurso. 

Chama-se êste filme «O aço», 
e o seu argumento é da autoria 

moso dramaturgo Luigi Pi- 
ão é de Wal- 

o extraordinário 

  

    

  

do 

    

randello. A re: 
ter Ruttmann, 
cineasta a quem se deve êsse belo poema de 

infonia duma 

  

magens que tem por título «/ 
capital». 
Dum des dramát 

grande escritor italiano, o argumento não se faz 
contudo notar pela sua originalidade. É uma hi: 

andes fundições 

    

nvolvimento digno do     

  

  

  

tória de amor vulgar a que as g 
de aço italianas servem de cenário. De 
todo o filme, como o próprio título indica, 
documentário da indústria do aço, em que se 
exalta uma pretendida dedicação do operário 
pela fábrica. 

Os altos: 

  

resto, 
é um 

  

prnos    , OS cadinhos transbordantes 

30 

de metal em fusão, tudo o que compõe uma 
moderna fundição de aço, serviu de pretexto 
a Walter Ruttmann para à ão de be 

as imagens em que a sua arte tem farta o 
sião de se evidenciar. 

    
compos 

       

A «Paramount» desmentiu diversos boatos qui 
pretendiam estar cla na disposição de fechar os 
seus estúdios durante o 

    

  

verão. Apesar da sua si 
stá insuficientemente escla 

recida depois do retumbante processo de falen- 
cia que lhe foi instaurado, o certo é que tem 
sete filmes em realização e que em estudo mais 

     
    

    

seus trágicos efeitos, tem também a sua trágica 
repercussão no mundo do cinema ondefhá muito 

    

    

Joan Granfor: 

tempo já as suas conseqiiências se fazem sentir, 
com evidente prejuizo da qualidade e quanti- 
dade dos filmes produzidos. 

ise os orde: 

    

      

  

    dos dos 

    

por cento. Foram em especial os fabulosos ven- 
cimentos dos grandes «estre mais atingi 
dos por estas medidas de economia 

E talvez porque a autoridade está em moda, 
agora em que vai surgir um ditador do 
Êste ditador seria um delegado dos 
bancos que f m a indústria e teria 

plenos poder 

  

las» os 

    

    

  

       

  

lade das    s para 

, numa atitude que lhe realça as formas esculturais 

  

grandes firmas que sc dedicam ao negócio de 
filmes. Por muita confiança que se tenha nos mé- 
todos ditatoriais, é difícil, neste caso, augurar al- 
guma cousa de bom para o progresso do cinema. 

  

Mais 
guerra 
Chama-se «Men must fight» e, sendo um libelo 

contra a guerra, tende contudo à provar que 
num momento de exaltação patriotica o instinto 
guerreiro prevalece sôbre os ideais humanitá- 
rios, O que sendo exacto não é, ape: 
justo nem moral. 

Trata-se da história duma enfermeira que vê 
o scu amante morrer na frente'de batalha quando 

speras de s Uma idea a do- 
mina desde êsse trágico-momento — afastar seu 
filho de tod: tendências belicosas, impre- 
gná-lo de doutrinas pacifistas. Decorrem vinte 

e três anos e sobrevem nova 
guerra. A pobre mai, desespe- 
rada faz tudo para afastar seu 

al da     o! 

  

um filme sôbre o problema s 

    

      

  

disso,     

    
      

   a 

    

filho da carnificina, mas sem re- 
sultado. Ardendo em entusiasmo 
patriotico, o rapaz marcha para 
o cataclismo, demonstrando que 
é mais forte o sentimento pátrio 
que os princípios de humanidade 
e justiça. A destacar nêste filme 
temos à interpretação de Dj 
de Wynyard, uma inteligente 
actriz inglesa que tem o difícil 
papel de mãi, no qual se apre- 
senta em dois períodos de vida 

fer- 
morosa e mais tarde como 

    

  

      

  

  

primeiro como joven ei 

    

«Viagens de Gulliver», o popu- 
lar romance que fez as delícias da 

de, vai ser adaptado 
filme exigirá, 

   
     
ao cinema. Este 
como se calcula, grandes artifi- 
cios técnicos, por isso que se 
destina a representar aventuro- 
sas viagens por paises de gigan- 
tes e anões. Os mais mode 

processos de truquage serão em- 
pregados, o que vem contribuir 
para aumentar à curiosidade com 
que é aguardado. 

Karl Freund, hábil têncico 
mão que tomou parte na realiza- 

      

  

    

    

   

    

opo- 
    » ao lado de Fritz Lang, di 

À reali 
conta da «Universal» 

  

o dêste filme por 

  

A radiofusão de filmes é hoje 
cousa corrente, ou quási, na 
América do Norte. 

Os amadores de tele 
milhares e a recepção das imagens fa 

  

a dois ou 
se 

  

      

    

condições, muito dispendiosas por ora, ma 
O raio de acção de cada posto 

emissor é de cêrca de 600 milhas. 
Pelos progressos conquistados, pode prever-se 

que, dentro de algum tempo, a rádio-difusão de 
stará largamente popularisada. É mai 

que certo que o 
espectáculo trará grandes modificaçõe: 
nematográfica, modificações que não podem por 
enquanto ser previstas dado o carácter experi 
mental que até agora os trabalhos têm tomado, 

  

    

     

  

I 
advento desta nova forma de 

    
  

àarte ci- 

  

   

 



  

Brasil está em moda em Portugal 
e está em moda desde que reben- 
tou em S. Paulo a revolução che- 

fiada pelo general Bertoldo Klinger, um 

grande brasileiro numa inteligência supe- 
rior. Vive-se há meses numa atmosfera 
de intima aproximação provocada pelas 

élites mais representativas da metrópole 

imensa que é iluminada desde o Cruzeiro 
do Sul à Estrêla Polar ... Sente-se o an- 
sioso palpitar das gentes de Portugal por 
tôda e qualquer manifestação de amisade, 
de interêsse, de carinho e de homenagem 

exportadas da grande república sul-ame- 
ricana desembarcadas em horas felizes 
nas margens do Tejo banhadas de sol. 
Primeiro, foram os emigrados políticos 
brasileiros, filhos que se tinham esquecido 
da Terra-Avó, que chegaram de visita, 
que nos vieram trazer o 

amplexo fraterno que 
os séculos cimen- 
taram. Vieram em 
ranchos, como 
em bandos as 

aves migratórias 
regressam a Por- 

tugal. Trouxeram- 

-nos na suavidade 
das suas palavras, na 
lhaneza do seu trato, na 
fidalguia das suas atitudes, a certeza de 
que no Brasil não há pessimistas, que 

brasileiros e portugueses são verdadeira- 
mente irmãos. Desde o riograndense ro- 
mântico, sonhador, descendente directo 
dos açôreanos que no tempo das con- 

quistas abalaram a caminho do Eldorado 
e em cujos olhos brilha o anseio de novos 
horizontes, até ao baíano escravo da terra 
que o viu nascer, ao paulista que vive 

o século xx na sua máxima ampli- 
tude, todos os filhos dêsse Brasil 
imenso cujo mistério indecifrável 
me tenta tanto como a paixão vio- 

lenta dos olhos negros das gaú- 
chas, vieram garantir a Portugal, 

afirmar com a sua honrosa pre- 
sença, a sua estreita solidariedade 
com os destinos da velha nação 
latina. Depois foi a exposição 
dessa apreciada pintora D. Guiomar 

Fagundes que nos revelou duma 
forma bastante satisfatória o “folclore 
da vida brasileira, e a interpretação de 
assuntos portugueses alguns dêles extraí- 
dos de poesias famosas. Finalmente uma 
companhia de teatro brasileiro, que se 
abalança a vir a Portugal desfazer o 
quebranto, romper com a bruma, des- 

cobrir, numa palavra, um Portugal que 

êles julgavam viver ainda encouraçado 
em muralhas medievas, afastado de todo 
o contacto com a arte brasileira, 

A saúdade 
do Brasil 

em Portugal 
Nesse rancho de folcloristas brasileiros 

que souberam inteligentemente conquistar 

os corações de todos os portugueses não 

        

   

  

      

   

      

   

  

   
   

  

   

  

      
   

    

  

    

  

Ex cinas Jardel Jercolis, entre Aracy Cortes e Lodia 
Silva 

Ao cusino: Vanise Meireles 
Ex naixo: Carlos Lisboa e Oscarito 

sabemos que mais admirar. Se a graça, o 

encanto e a plasticidade dos elementos 

cénicos, se essa formidável orquestra que 

a batuta prodigiosa de Jardel Jercolis 

    

ILU    TRAÇ 

conduz através o dédalo das interpreta- 
ções mais variadas da música. 

Em boa hora essa numerosa embaixada 
artística brasileira largou das margens 
perfumadas da formosíssima Guanabara, 
e veio, Atlântico acima, seguindo o cami- 
nho da saiidade, trazer-nos nas gargantas 
de oiro dos seus artistas, a nostalgia do 
país irmão, a voz da raça que não se 

extingue, que viverá sempre. 
Há neste coktaill teatral que alcançou 

em Lisboa um justo e merecido sucesso 
artístico, desde a morena de formas escul- 
turais e timbre aveludado, como é Va- 
nise Meireles, uma actriz que pode aspi- 
rar a ver O seu nome no cartaz dum 
Casino, das Follies ou do Femina de Ber- 
lim, à beleza angelical, diáfana, de Lódia 
Silva, gémea na formosura de Norma 

Sherear. Há de tudo 
neste coktaill sul- 

-americano. Uma 
Aracy Cortes, 

rainha da revis- 
ta e do samba, 
figura de desta- 
que nos elencos 
brasileiros, alma 

do sertão num 

a corpo de índia, que 

fem cada canção nos 
transporta, em sonhos, à paz romântica 

da nostalgia sertaneja do Guarany, de 
mistura com a graça irresistível de Os- 
carito, misto de clown e de cómico, ex- 
traordinário' temperamento de artista de 
circo mas que se encontra bem num 
teatro de revista e com a silhouette foto- 
génica de Carlos Lisboa, um artista por- 

tuguês que Jardel Jercolis soube admirá- 
velmente aproveitar. 

Neste rolar de nomes, evoca-se uma 
pátria querida, que merece as nos- 
sas homenagens, que tem direito 
ao respeito e ao carinho de to- 
dos nós. Destruamos as blagues 
perniciosas dos pessimistas, dos 
que não sabem construir e re- 
pitamos como Jardel que “Por- 
tugal e Brasil são duas grandes 
saiidades unidas pelo Oceano da 

Amizade». 
E assim, integrados no alto pensa- 

mento, é que nos devemos ajudar mu- 

[E tuamente e colaborar de mãos dadas na 
afirmação sincera de que somos irmãos. 
Cumpre-nos, portanto, a nós portugueses, 

testemunhar a êsse punhado de brasileiros 

que representam uma Arte que pela pri- 

meira vez nos visita, que não são es- 

trangeiros entre nós, que se encontram 
como numa sva segunda casa. 

  

Armando d'Aguiar 
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PRAÇ   

Festas de Caridade 
EM S, CARLOS 

  Org   nisada por uma comissão de senhoras da 

  

  fazem parte 
, de Mafra, e de 

ncourt Moreira de 

    

de Almeid 
o Ramos e e, D. Josefina 

e los Rios Froes, D. Mar 
Barbosa de Guimas 
     Eugenia 

Serodio, D. Maria Isabel 
de Castro Pereira de Arriaga e Cunha, D), Maria 
Santos Roque de Pinho e D. Tereza de Melo 
Breyner Pinto da Cunha, realisa-se na noite de 
9 de maio, no teatro de São Carlos, onde actual- 
mente está funcionando a magnifica companhia. 
de declamação da notável artista Tl hini, 
uma recita de caridade, por um grupo de dis- 
tintos amadores, pertence: 
sociedade, que se e 
núúm 

  

       
  

     

  

tes 
ibirão em 

os de canto e danç 
rão duas partes do prog 
outra formada pe! 

  

nossa primeira 
vários 

  

       , que compo- 
ama, sendo à 

representação de 
to pela companhia 

    

uma peça em 1 
do teatro. 

  

Os poucos bilhetes que restam, para 
esta sensacional e elegante recita de 
caridade, devem ser requisitados pelo 
telefone 

   

  

  

  

Titulares 
O sr. Dom Duarte Nuno, acaba de 

autorizar a usar os títulos de conde de 
Castelo Branco, e de visconde de Mo- 
rais (José), respectiv 
genheiro S 

  

mente aos srs. en 
Trigueiros de Martel, 

ito lhe pertencia, e José 
Joaquim de Almeida Araujo, filho único 
dos segundos viscondes de Morais, 
neto materno dos primeiros condes de 
Almeida Araujo, já falecidos, e paterno 
dos primeiros viscondes de Mo; 

Almôço 

Em honra do sr. Júlio Prestes, presi- 
dente 

   

  

mão 
que por d 

    

    

cleito da República do Brasil, 
eceu o ilústre advogado sr. dr. Or- 

lando Marçal, na sua encantador 
da Parede, um almoço, que de- 

correu sempre no meio da maior ani- 
mação e alegria, tendo sido con 
além do homenag: dr. Vi 
tor Kender, antigo ministro, dr. Gui 
lherme de Almeida, dr. Teixcira de 
Pascoaes, dr. João Couto, Aquilino Ri 
beiro, Alberto de Sousa, Rocha Mai 

    

      

  

    

  

    

VIDA 
EESC Ane 

ebrou o acto religioso, o reverendo prior 
do Sagrado Coração de Jesus, que no fim da 
missa fez uma brilhante alocuç antidade, 

viar aos noivos 

    
     

    
dignou      

  

no Halo dé mesa ur fnlasimo Nano 
os noivos grande número de valiosas    
prendas, 

- Foi pedida em casamento pela sr.* D. M 
Varela, esposa do capitão médico e antigo se- 

José Varela, para seu filho sr. 

     

nador sr. dr. 

    

D. Maria Dias da Sllva e do sr. 
Silva Vaz, 

Celebrou o acto religioso, o reverendo prior 
de S. Sebastião da Pedreira, que no fim dan 

    

   
      
uma brilhante alocução. 

E m madrinhas, a mãe da noiva e a 
. Leonor Pinto Bastos Dias Pinto e padrinhos 

o Sa i da noiva e o sr. Guilherme Dias Pinto. 
Finda à cerimónia religiosa, foi servido no 

salão de mesa um finíssimo lanche, recebendo 
os noivos grande número de valiosas e artísticas 

      

    

    
    

    
prendas. 

Em Setubal, foi pedida em casamento pelo 
sr. conde de Costa Lobo, ilustre professor da 
Universidade de Coimbra, para o sr. dr. E 
nando Falcão Felix Machado, professor do liceu 
« jornalista, filho da sr? D. Virgania Sertori e 

    
      

  
      

  

       

      

  

Machado, africanista e importante proprictário 
Ana de Cabedo 
VD: ia d 

Cabedo Garcia e do falecido 
clinico sr. dr. Fernando Garcia. 

A cerimonia real nda este 
ano. 

— Na paroquial de S, Jorge 
roios, realizou-se o casamento d 
D. lida Luciana dos Santos, intere: 
filha da sr.* D. Berta Branca dos Santos, 
edo sr. Raul Augusto dos Santos, com o 
sr. Vidal Salvador de € 
dasr* D.1 rro e do sr. 
Vidal Salvado rro, tendo 
servido de padrinhos os paes dos noivos, 

Celebrou o acto o reverendo Tom 
Borba, que no fim d 
lhante alocu 

Para seu filho, o tenente de enge- 
nharia sr. Mario Torroais Fragoso, foi 
pedida em casamento pela sr D. Ma- 

Torroais Fragoso, esposa do sr. Sil- 
verio do Nascimento Fragoso, a sr. 
D. Hortense Emilia de Sousa, gentil 
filha da sr. D. Leocadia Emilia de Sousa 
e do sr. Luís Manucl de Sousa, já faleci 
do. O acto deve realisar-se ainda no 
corrente ano. 

Realisou-se o casamento da sr. 

D. Maria Julia Batista, interessante filha 
da sr.* D. Julia Olimpia Batista e do 
sr. António Batista, já falecido, com o 
sr. Manuel da Silva Rodrigues, filho da 
sr. Adelaide da Silva Rodr e do 
sr. Manuel Rodrigues, tendo servido de 
madrinhas as srs D. Maria €. 

   

  

    
   

  

   

  

   

  

de Castro Biz: 

  

   fez uma bi 

  

ção, 

  

     

  

            

    
    

  

e 
  

  

       

   
   

    

tista e D. Raquel Machado Rod; e Rafael Marçal. 
de padrinhos os srs. Julio de Almeida 

   D. Maria Domingas de Sousa Coutinho (Borba) 

  

    

    

Casamentos ogueira, e Humberto Rodriguez 
él ae RD eita Pedrosa: Pires! de Honra hoje as colunas da Wustração o retrato da sia D. Maria $ 

Lima, foi pedida em casamento, em Domingas de Sousa Continho Rebelo da Silva, esposa do sr. Jorge Nascimentos 
Barcelos, para seu filho, sr dr Anto- Rebelo da Siloa e filha dos saudosos titulares, srs. marqueses de Povo o/deu vom gustáso em Gi                

Borba. Figura de destaque da nossa velha aristocracia, espirito des- 
empoeirado e franco, D. Maria Domingas Borba é sem divida al- 

nio Pirc 

  

es de Lima, advogado e chefe sr D. Nadegé Pictet Frei     
secretaria   

  

da Camara Municipal de 
asrº D. Sellés Paes de 

Boas, gentil filha da sr* D. Eliza 
Paes de Vilas-Boas, e do sr. dr. 

Joaquim Paes de Vila 
reali 

       

  

    5 is-Boas. À ecrimónia deverá 

por todo o próximo mês de outubro. 
Em capela armada na residência da sr. 

D. Branca da Cunha e 

     
      

    
    

  

astro, realisou se 0 casa- 
mento de sua interessante filha D. Beatriz, com 
o sr. José Dias Rosa, filho da sr* D, Maria Rosa 
Dias e do sr. António Dias. 

Foram madrinhas as mães dos noivos e padri- 
nhos os srs, José Nobre da Fonseca Junior, é 
dr. Alfredo da Cunha e Castro, respe: 
pai e tio materno da noi; 

   

  

      
  

tivamente 

  

uma, uma das senhoras da nossa primeira sociedade a quem mais 
devem as instituições de benefi 

  

dr. João Varela, médico, a sr* D. Maria 
Emilia Neto Teixcira Marques, gentil filha da 

* D. Palmira Neto Te fale- 
cida, e dosr. Domingos Freire 
importante proprietário. 
Ac 

Realisou-se em uma sala da elegante re: 
dência da sr* D. Maria Augusta Pinto Barbosa e 
do sr. dr. Carlos Barbosa, armada em capela, o 

mento de sua interessante filha D. Maria do 
r. João Pedro Dias Vaz, filho da 

    
    

    

imónia deve realisar-se dentro de um ano.        
      

  

        

drade, esposa do sr. dr. Narciso Er 
de Andrade, io de legação, em 

'o na Secção de Mandatos da So- 
dade das Naçõe: 

Mãe e filho estão felizmente bem. 
A sr. D. Lucinda Pereira Dias Alvares de 

Melo, esposa do sr. João Ribeiro Alvares de Melo 
e filha do sr. José Ribeiro de Melo, consul geral 
de Portugal em Liverpool, teve o seu bom su- 
cesso. 

Mac e filho encontram-se felizmente de saude, 
— Teve o seu bom sucesso, a sr* D. Cons- 

tança de Sousa Figueiredo, esposa do sr. Jorge 
de Figueiredo. 

Mãe e filha estão de perfeita saude. 

  

   

  

    

  

  
    

  

    

   

   



VIDA 
FEMININA 

homem queixa-se e talvez com razão, 
de que a mulher de hoje não tem a do- 
qura e a alma terna, que tornavam an- 

tigamente a mulher a consolação e a luz da sua 
vida. Mas para para ser justo, deve ver que a 
culpa não é só da mulher, mas que sôbre éle 
recai uma grande parte de responsabilidade, 
nessa aridez de alma, que torna a mulher um 
pouco dura. A outra parte de responsabilidade 
cabe à dificuldade de viver, que ha agora. Anti- 
gamente a mulher entregava ao homem a parte 
da luta da vida, e, para si reservava apenas o 
dôce papel de consoladora de animadora espi- 
ritual. Em casa ela mantinha acêso, o dôce facho 
da ternura. Sabia-se protegida por aquele que 
fóra de portas lutava para que a vida lhe fosse 
dôce, que a tinha procurado pela atração que 
por ela sentia e não porque o seu dote atingisse 
a cifra desejada, ou os seus ganhos fóssem bas 
tantes, para ajudar a manter a casa. E a mulher 
que se sentia animada protegida, querida, em 
volta, dava todo o seu afecto dedicava tudo o 
que nela havia de energia e de sentimental no 
culto do bem estar dos seus, no amor do marido 
e dos filhos A vida é hoje muito diferente para 

a mulher, ela luta na sua vida exterior, tanto 
como o homem, ele tem no seu modo de vida os 

mesmos dissabores, as mesmas ambições, as 

mesmas desilusões e chega a casa e em vez de 
descansar, num lar traqílilo e cheio de carinho 
e conforto como sucede ao homem, tem ainda 
de lutar para que êsse conforto exista, tem ainda 
de trabalhar, e, novas preocupações de um outro 
género a assaltam 

É uma das crianças que está doente, são as 
creadas que não executaram as ordens que lhe 

  

    

      

    

    

   

        

foram dadas e, na vida da mulher assober- 
bada de preocupações, não há uma hora para 
cultivar na sua alma a dóce flor da doçura E 
há ainda uma outra causa: antigamente a mu 
lher era religi sa. Não se compreendia mesmo 
que existisse uma mulher que o não fosse, e, o 
homem em geral compartilhava os seus senti- 
mentos havendo mais um laço a uni-los, e, se não 
era religioso respeitava as crenças da mulher e 
não tentava matar, na sua alma, a fé. Hoje não é 
assim: a troça acompanha a descrença e a mu- 
lher que tem uma vida ocupadíssima, habitua-se 
a não elevar para Deus o seu espírito e a viver 
únicamente para a materialidade da vida. E 
desde o momento em que a mulher não tenha na 
vida, nada que a eleve acima da banalidade da 
existência material, é bem natural que a sua alma 
endureça, e que perdesse o que fazia todo o en- 
canto da mulher antiga, que procurava na ora- 
ção, o consolo para as desilusões dêste mundo, e, 
que pela oração adoçava a sua alma, tornando-a 
melhor e mais compreensiva, para o seu compa- 
nheiro. A vida é difícil de mudar quando todo: 
não estão de acôrdo, mas se o homem quizer 
ver a sua parte de responsabilidade no senti- 
mento moral da mulher, se modificar a sua 
maneira de ser para com ela e se continuando 

a ser o camarada, tiver, um pouco de terna pro- 

tecção, não ridicularisando o resurgimento re- 
ligioso, que se nota na mocidade moderna, 
mantendo ao mesmo tempo o justo equilíbrio, 

le encontrará de novo na mulher a companheira 
dôce e terna, que lamenta agora não ter já Na 
alma de toda a mulher há um recanto mais ou 
menos escondido, de doçura e de afecto, que 

não espera muita vez para se manifestar senão 
um pequeno gesto, uma palavra, que demonstre 

que será bem recebido. E êsse gesto essa pala- 
vra vão acordar tesouros inexgotáveis, que como 

o ouro e os diamantes jaziam escondidos sob 
uma espessa camada, não de terra, mas de des- 
confiança e de medo ao ridículo. 

O homem que se não queixe porque no dia 
em que sinceramente o quizer terá de novo a 
companheira dóce, terna e meiga que foi a con- 

solação e o amparo dos nossos avôs na dura e 
áspera luta pela vida. O homem tem a mulher 
que mere: 

      

  

  

   

      
    

    

      

  

     

        

Maria de Eça. 

A moda 
joda tem de variar segundo a época e se 

gundo os usos e costumes. É interessantis- 
imo notar atravez dos antigos figurinos, como 

tem aparecido novos géneros de «toilette», para 
desporto, para passeio, e agora aparece, porque 
se vai tornar indispensável a «toilette» para 
excursão em avião. É para notar como a mulher 
tem simplificado a sua maneira de vestir 

Quando apareceram os-primeiros automóveis, 
a como as senhoras se vestiam para a 

mais pequena excursão, era complicadissima, um 
enorme guarda-pó cobria os complicados vest 
dos e os chapéus eram envolvidos num espesso 
veu de gaze. Hoje, para a excursão em avião, 

da dêsses exageros se usam e vemos na rap; 
riga gentil, que numa da avuras se 
prepara para partir de Croydon, para Le Bourget, 

is simples «toilette», um vestido em diagonal 
com um pequeno casaco azul escuro e 

pequeníssima «toques em palha azul. Um 
vestido que à saída do avião ela pode usar nos 
«boulevards» sem que chame a atenção 

    
     

    

  

  
  

    

     

        

         

    

ama 
gris 

  

   

  

A carteira 
JMA das mais graves compras é sem dúvida 

a da carteira. Uma carteira é preciso que seja 
muito boa, de duração e que diga bem com o 

    

ILUSTRAÇÃO 

          

    

  vestido com que tem de ser usada, As duas ele- 
gantes raparigas que estão escolhendo carteira, 
vê-se que se preocupam na sua requintada ele- 
gância, que a carteira não destoe das suas «toi- 
lettes: do maior «chic», Uma delas veste um 
clegantíssimo modélo de Augusta Bernard guar- 
necido a astrakan castanho. 

A outra toilette» em «beige. com um 
casaco três quartos guamecidos a pelica verme- 
lha. Que escolherão elas. Uma carteira em couro 
stanho ou «marrocain beije»? 
Qualquer delas completaria com a maior ele 

o elegante trajo das duas graciosas ra- 

    

uma 
    

    

  

    

    

    

parigas. 
Não 1 

com ui 
      rapariga 
a «toilette 

mos hoje, às 

que não fique bem à noite 
branca. Por êsse motivo da- 

ossas leitoras, um lindo modêlo 
em «georgette» branco, usada por miss Jean Cri 
chton, uma das mais lindas raparigas da alta 
sociedade isglesa, que passa o inverno no seu 
castelo da E 

Para a primaver 
tidos simples, em lã, que o outono passado fize- 
ram a delícia das elegantes O modêlo que hoje 
damos, é duma graciosa simplicidade e muito 
util num guarda-vestidos, porque é dos vestidos 
que se podem usar a qualquer hora e tem sem- 
pre utilidade, Temos a certeza que agradará às 
nossas leitoras, pelo prático que 

      

    

    

    

     
    

  

Sempre o mesmo 

(OD tmindo é sempre igual e as gerações suce- 
dem-se:sempre parecidas. Uma austera se- 

1790, uma carta a um 

  

  

nhora inglesa, escrevia en 
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parente, publicada pelo Times, na qual deplora a 
desenvoltura das maneiras das jovens, especial- 
mente o atrevimento das meninas, que nem já 
sabiam corar acrescentando graça à sua temini 
dade. O amor pelo luxo — observa a nobre 
nhora — é desenfreado e não faltam as excent 

jade de tôda a espécie, vêem-se senhoras e 
meninas com o chapelinho ao lado e de bengala. 
As senhoras de idade pintam-se e escondem as 
rugas. Puzeram de lado as toucas e manteletes 
para se vestirem como as raparigas. A velhice 
se não respeita. As matronas romanas eram con- 
sideradas tesouros do Estado e a elas se dirigem 
as maiores personagens, pedindo-lhes conselho. 
As senhoras de hoje usam chapelinho de menina 
e querem parecer novas a todo o custo, dando 
mau exemplo às novas, fazendo-se tratar pelos 
homens como camaradas perdendo o seu encanto 
eo seu pretígio», Digam se esta carta escrita em 
1790, não parece escrita em 1933? 

Os tempos sucedem-se e as gerações criticam- 
-se sempre. 

  

    

   

    

   

  

O casamento 

“Topos os anos tem lugar, na segunda-feira de 
Pentecostes uma curiosa cerimónia em Ilford 

na Inglaterra. Um tribunal composto de 6 homens 
e 6 mulheres tôdas solteiras, julga entre os vários 
casais que se apresentam, qual merece receber o 
prémio de perieita harmonia conjugal. Marido e 
mulher teem de provar que durante um ano, 
viveram em harmonia e perfeita concórdia e que 
não honve entre êles o mínimo desacôrdo e que 
nem mesmo em pensamento faltaram ao respeito 
recíproco e que não se arrependeram de ter per- 
dido a liberdade. O jury pronuncia o sveridictum- 
depois de terem feito as preguntas mais emba- 
raçantes. O extranho é que em geral os candida- 
tos são velhos, que criaram muitos filhos, espa- 
lhados pelo mundo. 

O prémio, é um presunto. Éste extranho uso 
foi iniciado pelos frades de Funuord, perto de 
Ilford. Êsse convento, que tanto se preocupava 
com a paz conjugal a ponto de a premiar, já não 
existe há muito tempo. Os vencedores, depois de 
premiados, são sentados em cadeiras e passeia- 
dos aos ombros em volta da praça que serve de 
tribunal para êste curioso julgamento. 

De Mulher para Mulher 

Maria José Não só entendo que pode, mas 
acho que deve, mandar os seus filhos para uma 
aula gimnástica, com um bom professor, Nada 
há melhor para as crianças, fortifica-as sem os 
inconvenientes dos remédios, Para a pequenina 
faça o vestidinho em «crepe de chine» côr de 
rosa, Deve ficar um amor. 

Guida: Deleulpe-me que não concorde com- 
sigo. Quem tem razão são os seus pais. São 
ambos muito novos para casarem já e uma es- 
pera de dois anos só fará com que gostem mai 
um do outro e se entendam melhor na sua vida 
séria. O casamento não é uma brincadeira. 

Anabela: Não se desole, Vai-se usar tudo 
Copas altas e baixas, chapéus grandes e peq 
nos. Há muito por onde escolher e tôdas ficarão 
bonitas. 

O médico é que deve indicar para onde deve 
ir passar o verão. É uma questão de saúde e não 
de elegância. As férias são para nos fortificarmos 
e não para fazer snobismo. 

        

   

   

    

    

  

  

A riqueza antiga 

(O set tinha à rainha de Sabá as suas fabulosas 
riquezas ? Onde Hiram rei de Tiro e muitos. 

outros poderosos reis da antigiiidade iam carre- 
gar os seus navios de ouro e brilhantes ? Onde 
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é que o próprio Salomão depois ter recebido a 
rainha de Sabá e de lhe ter dado um filho, con- 
tinuou a fornecer-se de todo o ouro de que falam 
as lendas ? Era na Rodésia, na Rodésia era aind 
Ophir, a bíblica cidade dourada. A Rodésia é hoje 
atravessada com a mesma comodidade de um 
país europeu e não deixa no entanto de ser cheia 
de fascinantes mistérios. Os imensos recursos 
auríferos desta região devem ter chamado os 
mais antigos povos. Atestam-no as ruínas de que 
está semeada. Estas ruínas de casas, de tôrres, 
de templos, de fornos para o trabalho do ouro 
agrupam-se em volta de Funhabue a trinta qui- 
lómetros de Vitória. A presença dêstes fornos e 
alguns objectos encontrados nas escavações le 
vam-nos a supor que ali era um grande centro 
de trabalhos em ouro. Um facto bastante extra 
nho é a falta de sepulturas, que demonstra. 
êstes antigos habitantes leva- 
vam os seus mortos para luga- 
res distantes do habitado. Fo- 
ram persas, árabes, egípcios ? 
É um segredo que desafia a 
história, 

Higiene e beleza 

Fá senhoras que se quei- 
xam de ter umas profun- 

das olheiras arroxeadas. Podem 
ser ocasionadas por um mau es- 
tado de saúde e nesse caso é 
necessário um tratamento mi 
dico; noutros casos são de cai 
saço ou insónias. Neste caso 
podem diminuir-se com o em- 
prêgo de compressas quentes, 
molhadas na seguinte mistura: 
Alcoolato de alfazema, 10 gra- 
mas; Alcoolato de melissa, 10 
gramas; Alcoolato de romero, 
10 gramas; Nitrato de pilocar- 
pina, 0,05 de grama. Um outro 
padecimento que desfeia muito 
é a inchação das pálpebras, so- 
bretudo da inferior, Faz-se de- 
saparecer com massagens, mo- 
lhando o dedo num preparado 

            

   

     

      

   
   

feito com: Lanolina, água de Pagliari, sulfato 
de alumínio, bálsamo de mêsa e eseência de 

não, em partes iguais. A massagem dos olhos 
muito delicada e tem de ser feita muito ao 

de leve porque feita com fórça pode preju- 
dicar a vista. 

A vida moderna 

Re was suas exigências e também a mulher é 

por elas dominada. Os pais preocupam-se 
hoje com a colocação das filhas. Surge infinitante 
o problema: Devem dirigir-se as raparigas para 
as carreiras liberais? ou é preferível um ofídio 
livre? A arte de modista ou de costureira? Ou 

não será melhor ser professora? O problema 
complica-se com a questão da vocação. Uma das 
carreiras mais apreciadas no estrangeiro é a de 
desenhadora, mas para isso não bastam os estu- 
dos é necessária a intui saber atrair o olhar 

com um desenho bem lançado não é para todas. 
Conhecer a técnica é indispensável mas é preciso 
ter a arte de chamar a atenção num cartaz, E é 
hoje, êsse, um modo de vida que rende, nesta 
luta de «réclame» entre as várias casas produto- 
ras, que necessitam de quem com boa técnica e 
arte própria chame a atenção para os seus pro- 
dutos. E é esta sem dúvida uma maneira de ga- 

nhar a vida, muito própria para quem precisa e 
em que uma rapariga está muito bem. 

Receita de cosinha 

Mãos de cordeiro à florentina: Cortam-se as 
mãosinhas ao meio. Cosem-se em água e põem- 
-se numa vasilha funda, com uma cenoura, uma 
cebôla picada e ramos de salsa, raspas de limão 
e um pouco de vinho branco, temperam-se de 
sal e pimenta e deixam-se neste tempêro algu- 
mas horas, voltando-as de vez em quando para 
que tomem o tempêro. Áparte faz-se um molho 
de cem gramas de farinha, um pouco de sal, 
uma colher de azeite, e um pouco de água Des- 
faz-se e liga-se tudo muito bem. Juntam-se duas 
claras de óvo, batidas am ponto de neve. Secam- 
-se bem as mãos num pano e embrulham-se bem 
na pasta, que deve estar bem espessa, e põe-se 
a frigir em azeite bem quente; escorrem-se e 
colocam-se numa travessa com um ramo de 
salsa. Serve-se com môlho de tomate. 

  

    

  

     

  

   

  

      

         



A casa 

NºS pequenas casas moder- 
nas há muitas vezes difi- 

culdade em se ter divisões es: 
peciais para cada coisa, E por- 
que se mora numa pequena 
casa, não se deixa de gostar 
de ter um chome- contortávei 
e simpático. Mas é fácil conju- 
gar tudo, unindo numa mesma 
divisão a casa de jantar e o es- 
critório. Parece que não ficará 
bem á primeira vista, m 

  

      

as nossas leitoras, as gravuras que hoje damos e 
verão, que interessante e confortável está esta sala 
de jantar escritório, em que se pode trabalhar e 
comer num ambiente de contórto e de elegância, 
com o ar simpático de habitado que dá ás casas 
um aspecto tão atraente. Temos a certeza de que 
a leitora, que se resolver a adoptar este sistema, 
não se lamentará mais da sua casa ser pequena, e 
antes verá nessa pequenez mais um motivo de 
graça e encanto, no seu lar artisticamente cuidado 

Vida longa 

1)!2-E habitualmente que as vidas est 
* tas, e, nada é mais falso Vive-se agora m 

e a prova é que estão morrendo pessoas de avan- 
çada idade: morreu na Irianda com 111 anos, Ca- 
farina Punchett, que foi esperta e ladina até aos 
últimos dias da sua vida Podia gabar-se de ter vi 
vido durante o reinado de cinco monarcas. Nas” 
ceu pouco depois da subida ao trono de Jorge IV, 
e tinha 17 anos quando Vitoria ci a, 
neta de Lord Punchett que pertencia à côrte da 
rainha Vitoria, viveu toda a vida na Irlanda, Não 
queria saber das descobertas modernas, nunca 
foi a um cinematógrafo e tinha uma verdadeira 
aversão pela Rádio. Até aos 105 anos manteve o 
antigo hábito de ir à igreja, num brilhante coche 
puchado a quatro cavalos. Comeu sempre abun. 
dantemente. A morte colheu-a depois de ter jan- 
tado perú assado e «plum-pudding>. Talvez que 
se fosse mais sóbria resistisse mais porque tinha 
uma admirável constituição. 

Trabalhos femininos 
Os nossos trabalhos como em tudo, a moda 
tem imposições e há verdadeiras revoadas, 

O que era bonito um ano, dois anos depois já 
ss não pode ver. Agora com as mangas «á gigot» 
volta a moda dos ecrochets» essa renda tão bonita 
e tão fácil de fazer, que tinha sido declarada 
pouco elegante, e um pouco ridicularisada foi 
abandonada Mas com os vestidos mais compridos 

    

o cur- 

  

    

  

  

  

a corô 

  

   
    

  

   

  

   
   
   

      

   

        

   

   

   

o «crochet» volta a gozar o pri- 
o plano. Damos hoje o mo- 

dêlo de um entremeio muito 
simples, mas muito bonito, que, 
servirá ás principiantes, assim 
como aquelas, que têm de fazer 
a sua nova aprendizagem, pois 
já estão esquecidas dessa renda, 
que nos seus tempos de meni- 
nice era o primeiro trabalho, 
que se aprendia. Este entremeio 
pode ter variadíssimas aplic: 
ções o que o torna além de bo- 
nito de uma grande utilidade, 

porque se pode enfeitar roupa de corpo, ou de 
casa e aínda usá-lo como guarnição de um ves 
tido se se fizer em linha de côr. 

Uma reporter 

« M'SS” Robinson uma excepcional reporterdos 
jornais americanos, que consegue co 

hábeis estratagemas entrevistar as pessoas menos 
O conseguiu entrevistar Greta Gar- 

agora se encontra na Suécia pátria da Ro- 
binson, A jornalista está muito magoada com o 
acolhimento da estrêla. Começou por lhe enviar 
flôres que a artista recusou fechando-lhe na cara 
porta da sua «cabine» quando viajavam ambas no 
vapor de luxo Gripsholm, que ia para Góteborg, 
«Veio incomodar o meu descanso noturno, disse- 
-lhe a Garbo entreabrindo apenas a porta da 
cabine». Mas são apenas nove da manhã re: 

pondeu a outra, «E de tôda a maneira é o meu 
repouso noturno, porque dormia», Decididamente 
Greta Garbo está agora num momento de irrita- 
ção nervosa, que a torna mais inacessivel, «Miss: 
Robinson declarou que lhe foi mais agradável 
estar numa sala com Jack Diamond, o rei dos 
«gangsters- do que tentar tão difícil entrevista, 
De facto a atrevida jornalista, quiz demonstrar 
aos jornaes americanos que Diamond é um per- 
feito fidalgo e convidou-o a jantar em gabinete 
particular. Éle aceitou, mas fez-se acompanhar, 
por um bom número de homens armados, mas 

      

  

      

    a 

  

      

  

    
     

  

    
    

    

     

    

para não desgostar «Miss» Robinson deixou-os 
fóra da porta. À situação não era das mais agra- 
dáveis, mas proporcionou á jovem suéca, uma 
emoção de primeira ordem. A conclusão é que é 
mais acessivel um rei dos bandidos, do que uma 
estrêla de cinema quando está de mau humor. 

Pestanas de ouro 

Nº sómente as pestanas de ouro e de prata 
representam a última elegância da mulher 

americana mas tornaram-se também de moda, 
para as senhoras excêntricas, as pestanas de córes 
várias que dão ao olhar um extranho encanto. E 
não foram esquecidas as senhoras de idade, que 
com as sobrancelhas rapadas e pintadas e com 
as pestanas douradas conseguem ter um olhar 
infantil, Veremos senhoras de sessenta anos que 
nos olham com mocidade, As pestanas de ouro 
e de prata tem tido um grande sucesso porque, 
na verdade dão ao olhar uma indescritível sedu- 

o. São plantadas (digamos assim. uma por 
uma, numa placasinha transparente que se coloca 
na borda das pálpebras. Particularidade interes- 
sante: as novas pestanas de ouro, de prata e de 
côr resistem às lágrimas. Representa isto uma 
verdadeira conquista. Que acontecerá quando nas 
pestanas falsas passe a expressão duma dôr ver- 
dadeira ? Acontecerá, vê-las cintilantes de lágri- 
mas, mas sem nenhuma mortificação sentimental. 
Admirar-se-á só o previlégio estético. O coração 
ão entra. E se quizerem dizer uma velha frase 

— hoje fóra de moda — o coração despedaçado ? 
Paciência! Se o coração se despedaça as novas 
pestanas ficam impassíveis. 

A carteira 
NTIGAMENTE era difícil que uma senhara fosse 
roubada na rua ou nos lugares públicos, 

Hoje as coisas estão muito mudadas. As nossas 
avós usavam consigo poucas coisas, e, escon- 
diam-nas em algibeiras, que por sua vez se per- 
diam na profundidade dos vestidos. Não se usava 
então a carteira e nos salões elas eram um «car- 
net», um adôrno, e, nunca para levar coisas. O 
único objecto que as senhoras usavam àlém do 
dinheiro era um lenço. Hoje as carteiras são ver- 
dadeiras malas, e contêm inúmeros objectos. A 
inglesa usa na carteira o seu livro de cheques, 

a pena de tinta permanente, tudo o que é 
necessário para fumar, um «carnet», bilhetes de 
visita, postais para escrever rápidamente aos 
amigos, o seu bilhete de identidade. Ás vez 
póde ser preciso. Mas uma senhora tem na ru 
necessidade de tratar a sua beleza, e a carteira 
tem também, um pente, «bâton>, «rouge», pó, 
um frasquinho de água de colónia, um tubo de 
créme, um frasquinho de sais, uma tesourinha, 
um ferrinho para as unhas. E depois póde ter-se 
dóres de cabeça na rua, é preciso aspirina. Enfim 
é necessário dinheiro e a mulher não sai de casa 
sem as suas chaves. Como se vê é um verda- 
deiro bazar, a carteira duma senhora, cheia de 
coisas indispensáveis, que se podem perder, mas 
não importa porque se tem de substituir e a car- 
teira é indispensável mas facílima de ronbar. 
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BRIDGE 

Espadas. — Da 
Copas. — 6, 5. 
Ouros. — Rei, Valete, 8, 6, 5, 4, 2: 

a, Valete, 4 

        

   

Pa: 2. 

56 A spadas. — 7, 3 
879, Rei, A A 

Copas. —3, 2. 

D Ouros. — Az, Da- 

ma, 10,9, 7 
Paus. — 10, 4, 

B 3 

  

Espadas. — 10. 
Copas. — Dama, 
Ouros. comes as 

Paus. — Az, Valete, 

  

19,9, 8,7: 

   

  

ituação: Uma partida cada um e O na se- 
gunda. 
Bém 
Como se resolve a marcha do jogo? 
Há alguma saída no jogo, e para quem? 
Como hão-de os feitos dispôr o seu plano, 

para cumprir a declaração? 

      

UMA CORTINA ORIGINAL 

É uma cortina de rólhas de garrafa! Esta 
curiosidade existe num dos clubs mais elegantes 

e Londre: 

Trata-se dum vasto reposteiro tendo sete me- 
tros de altura por cinco de largura, formado por 

as de champagne, colo- 
le sêda. 

    

   

   oitocentas rôlhas de ga: 
cadas artisticamente sôbre 24 cordô 

Entre cada rôlha há 
dum cordão para outro, as rôlhas estã 
por fitas de sêda das quais pendem bol 
cobre doirado. 

Dizem que o efeito obtido é muito original e 
mesmo artístico. As rôlhas, naturalmente, con- 

Cliquot altera 

    
ma grande turqueza e, 

unidas      

  

as de 

  

  

  

servaram as marcas distintivas : 

com o Roederer, e o Montebello com o Dry 
espumante. 

Mas o que dá mai 
já único na sua esp 
rôlhas, antes de ser empregada | 
enriquecida com um autógrafo duma notabili- 
dade do teatro ou da literatura. 

   interêsse a Esse reposteiro, 

  

écie, é que cada uma das 
ara êsse fim, foi 

  

  

  

PENSAMENTOS 

s uma mulher gosta do seu marido, 
lhe corrige os defeitos; quanto mais um 

s lhe aumenta 

  

Quanto 

mas e! 
jo gosta da sua mulher, mi 

os defeitos. 

  

      

    

Querer recuperar o tempo perdido é procurar 
no mar à água do rio. 
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“Mas, logo que foi eleito Papa, começou a ant 

PIMDE 

UMA ESTRELA DE DOMINÓ 

Coloquem-se as 2 

  

pedras de dominó, como 

  

se vê n estrela 

  

rmar un     gravura, de modo a fe 
com raios alternados de três e quatro pedras. 

Cada raio deve conter vinte e um pontos (no 
exemplo « licamos só um deles os contém 

      

e os números centrais devem s: 

e dois bi 

podendo 
todos os raios as pedras dev 

  

CF 1, 2,314, 5, 6 
ncos como se está vendo aqui também, 

im 

  

    stes ficar em qualquer ordem. 
m ser colocadas, 

    segundo a regra costumada, isto é, seis contra 

  

seis, dois contra dois, e 

  

assim por diante. 

UMA FRASE DE XISTO V 
    Antes da sua ex: » ao Solio Pontifício 

Xisto V andava curvado pelas ruas de Roma, 

      

mpenado e direito. 
Tendo-lhe alguém perguntado a razão disso, 

respondeu 
Quando cu era apenas cardeal, pr 

  

urava 

  

as chaves do paraiso, e inclinava-me para as apa- 
nhar; agora que já as tenho, o meu dever é olhar 
para o Ceu, 

  

O ESPIRITO LÁ FORA 

  

LA — Se se acha assim tão só, porque não casa ? 
Não encontro rapariga que me queira. 

— Tem ração. Não me lembrava disso. 

  

(Do “The Humoriste) 

PALAVRAS CRUZADAS 
(Solução) 
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Solução) 
  De qualquer maneira que s 

de perder uma vasa 
a da sua declaraçã 

     e jogue, sempre B 
m de aquela que       

    O. 

  

OS NOVE OVOS 
(Solução)     

  

   

Eis o menor nú- 
mero de linhas que 
podem ser traçadas 

    

les, nem nenhum grupo déles, isolado dos outros 
conforme o enunciado do problema prescrevia 

ANEDOTAS 

Entre amigos 
Etu, 

  

  abriel, de que vives? 
    

    

Na 
— Pois é bem simples: sou fe 

ques, 

jo entendo, Explica-te 

  

bricante de le- 

Eu nunca vi o À 
tinha feito uma 

Vi-o eu, uma vez 
Essa é bôa ! Ent: 

  

ado reconhecer que 
isneira ! 

  
    

      o, quando foi 
Foi numa ocasião em que, distraído, meteu 

o charuto na boca pela ponta acêsa 

  

e vai, além, a fugir com êle? 
O negociante :— Está bem, dei 

nós começámos por pouco, não se lembra ? 

  

      

   

    

Roberto : — Quantas creadas precisa sua mu- 
lher? 

Sousa ; a des- 
pedi 

  

Um 

    

que obedecer, recebe a notícia d 
traído casamento um amigo seu, 

Muito me alegro! 
Mas, depois pensando, acrescenta em tom de 

comiseração : 
ão sei porque me hei de alegrar, quando 

e amigo foi sempre bom para mim, e nunca 
me fez mal, 
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LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO M DICA DE 6.380 RECEITAS 

OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 

A MAIS COMPLETA DE QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS 

      
     

   
* ANNRODEONRO 

  

E as 

Veto aver s LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
= é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa,     az tambem plena sobre todos os ramos profissio- 

nais € artísticos a pulsar, podendo afirmar-se que nela 
encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

ne LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
ntos que muito interessam A vida prática, como os referente 
O DO LAR — MEDICINA PRÁTICA — SOCORROS DE URG 

LAVANDERIA — FARMÁCIA DOMÉSTICA — JARDINAC 
NTARES — COLAS, GOMAS, VERNIZES E TIN : 
ÇÃO É CALEEAÇÃO — SEGREDOS DO TOUCA 

AIS DOMÉSTICOS — MANUAL DO LICOREIRO — M 
TAGAS EE CIMENTOS — COUROS TE PEIES ANIMAIS. DANINHOS — CC 
BOCARIA — LAVORES. FEMININOS HIGIENE BELIZA — PASSAT 
LAVAGEM DE. NODOAS — TECIDOS VIDRARIA — ADUROS 
HORTICULTURA > VETERINÁRIA & VINICULTURA E VITICULTURA, ETC 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o dividimos 
A UTILIDADE DE UMA SO RECEITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a córes e ouro, custa apenas SOGBOO 
Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 
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A' venda a 9.º edição GRAVADORE/ 

. INPRE//ORE/ 
Doida de Amor 
  

  

NOVELA 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 
) 

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupuloso, exacto, capaz 
de percorrer quilómetros sobre uma folha de 

    

  

rosa, de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher». 
—Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

eee BRMÃO/, E Pedidos à LIVRARIA BERTRAND , 

73, Rua Garrett, 75-—Lisnoa TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 “LISBOA 

  
  

 



ILUSTRAÇÃO 

    

  

  

po 4 

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 

O CASAMENTO CIVIL 
POR 

ALEXANDRE HERCULANO 

1 volume de 284 paginas | brochado. - co 
PEDIDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua GARRETT, 75 — LISBOA 

pese anda 

    Como se faz fortuna 
POR 

SILVAIN ROUDÉS 

Um livro oportuníssimo, na época 
presente, em que a febre de enri- 

quecer se faz sentir mais do que 
nunca 

1 vol. de 264 pags., br. «.ceccuessececero seres . 8800 

PeviDos À 
Livraria BERTRAND 

73 Rua Garner, 75— LISBOA 

  

  aÃ ao ras aaa 

Biblioteca de Instrução Profissional 

UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.518 VOCABULOS 
Pelo engenheiro-maquinista 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., encadernado 

30$%00 
PEDIDOS A 

LIVRARIA BERTRAND 
75, RUA GARRETT, 75 

LISBOA 

  

  

  
  

  

O genial romance da guerra 

Os Grilhetas do Kaiser 
por THEODORE PLIVIER 

marinheiro alemão durante a Grande Guerra no Mar 

    

  

Um brutal quadro re: 
da litera 

ta que € a mais bela obra 
batalha 

s, visto por 
   

da Jutlandia c o: 
um marujo russo 

1 vol. broc. com 260 págs. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 RUA GARRETT, 75 — LISBOA 

10900 

  

Dicionário do Football Associação 
ILUSTRADO COM 37 GRAVURAS 

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 

Contendo termos técnicos ingleses 
e seus equivalentes em português. 
Regras do jogo e casos de deslo- 

cação 

Livro indispensavel a todos os amadores de football 

  

1 vol. enc. com capa a ouro com cêrca de 100 págs... 7500 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80, 1.0 — LISBOA 

CIMENTO ARMADO 
2: edição 

  

  

  

Propriedades gerais. Materiais usados: O 
metal, 0 betom. Resistência dos materiais. 
Cálculo do cimento armado. Pilares, viga: 

Alicerces, pilar     
silos. Chaminés. Postes. Abóbadas e ar- 

cos. Casas moldadas. Outras aplicações. 
Fórmas e moldes. Assentamento das ar- 
maduras. Execução do betom. Betoneiras 
e outras máquinas. Organização dos tra- 
balhos de betom armado. Regulamentos, 
etc. por João Emilio dos Santos Segurado, 

  

1 volume de 632 pág., com 351 grav., 

encadernado em percalina........ 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA   
 



ML um Segredos de Diinas 
Seguidos das tabelas de M. Exupére 

para a 

Conversão de quilates em milésimos 
por 

MARCEL BOVRDAIS 

Tradução de 
CARLOS CALHEIROS 

  

  

Obra indispensável a todos os que se 
ocupam de reparações nas oficinas e a 
quem interessa conhecer as diferentes re- 
ceitas e segredos para a douradura, pra- 
teadura, niquelagem, bronzagem, enverni- 
zamento, ligas, limpeza das joias, objectos 
de arte, e para qualquer operação de joa- 
lharia, ourivesaria, relojoaria, instrumen- 
tos de lhos de electricidade,      
armas, velocípedes, etc, e também para 
quem pretender organizar uma pequena 

indústria fácil e barata 

| volume de 300 páginas, brochado. ... 10$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 

  

  

Dicionários do Povo 
  

Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 
táteis, económicos, completos, indispensáveis em 
tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º 1I— Português — 860 págs. 
N.º 2— Francês-português — 800 págs. 
N.º 5— Português-francês — 818 págs. 
N.º 4 Inglês-português — 920 págs. 
N.º 5— Português-ingiês — 664 págs. 

N.º 6 — Latim-português — 552 págs. (Le- 
tras A-0). 

N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 
N.º 2 e 5 juntos — Francês-português e 

Português-francês. 

N.º 4 e 5 juntos —-Inglês-português e 
Português-inglês. 

N.º Ge 7 juntos — Latim-português. 

  

  

15$00 

28$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
R. Garrett, 73, 75 —LISBOA 

Cada dicionário enc. em percalina. 

Os dois dicionários juntos, enc.....   
  

ILUSTRAÇÃO 

  

Á venda a 3.º edição de 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

por AQUILINO RIBEIRO 

12500 
16500 

( brochado ... 1 volume de 356 páginas | oncadernado : 

  

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

7,5, Rua Garreti, 75 — LISBOA 

  

  

  

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 
(Relator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacional» 

do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesa») 
Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APRNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 

  

das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pepipos À 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrerr, 75— LISBOA 

  

  

  

História Universal 

GUILHERME ONCKEN 

  

    
      

  

   
     

     

    

    

Public m português dirigida e ordenada primitivamente 
por Consiglieri Pedroso e seguidamente pelo Dr. Manuel de 
Dineira Ramos, lente da E Letras de Lisboa. 
A mais completa, única que nos nossos 
dias constitui le fé em todos os problemas e que: 
tões histó ctualidade. À obra de m 
vulto qu     

           
    

mente ilustrada a côres com reproduções de 
quadros célebres, representando batalhas, costumes, 
de monument mas, objectos de tipo de 

figuras históricas, autógrafos, às, manuscritas, 
iuminuras, e da 

Profusa e ri 
             

  

Já publicados 

111 tomos — 19 volumes 

Assinaturas novas só se aceitam 
a volumes completos 

A TERMINAR BREVEMENTE 
A PUBLICAÇÃO 

65$00 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Cada volume, encadernado. 

  

    

39



ILUSTRAÇÃO 

A venda em todas 
as boas livrarias 

A 7: EDIÇÃO, REVISTA 

O último olhar de Jesus 
rr ANTERO DE FIGUEIREDO 

      

  

  

  

  

  

1 volume de 375 páginas | Drochado 1. atos 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Aº venda a 3.º edição 

ROMANCE 
POR 

AQUILINO RIBEIRO 

1 volume de 308 páginas, brochado . 4 12800 
Engano e .. 16800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
| 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Ansa tro Sm 

Memual do Condutor de Automó eis 
2: EDIÇÃO ACTUALIZADA 

  

  

  

  

| Aos condutores de automóveis recomenda-se 
êste manual como imprescindivel para 

a sua educação profissional, 

pois contém a 

Descrição do aparelho motor, motores e seu 
funcionamento, lubrificação, carburação, . ali- 
mentação de gasolina, arrefecimento do mo- 
tor, princípios de electricidade e inflamação. 
Yrgãos auxiliares, transmissão, arranque, leito, 

molas, eixos, direcção, rodas, pneumáticos, ca- 
maras de ar e iluminação. Caixas de carros e 
seus acessórios, aparelhos de alarme, Condu- 

| ção e avarias. Tipos de automovéis, leitos 
(chassis), caminhões, motocicletas. Garage, con- 
servação e reparação, indicações úteis, tabelas, 

legislação, etc, etc, por 

| António Augusto Mendonça Teixeira 

Um volume de 670 páginas, 
encadernado em percalina 

Escudos ...... 25$00 

  

Pedidos aos Editores: LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 

  

Manuel de Sousa Pinto 

ARENAGO BORDACIO PINAGIRO 
CARICATURISTAS 

  

“OLHIDOS 

  

MANU 

BORDALLO PINHEIRO 
GUsT, 

  

1 vol. fol, E 

  

de luxo, 
com 9o grandes illustrações 
de Bordallo Pinheiro, repro- 
duzidas pela photogravura, 
além d'outras inseridas no 

texto, Impressão a preto e 
côres sobre papel conché. 

  

Cart. 40800; br... 30800 

  

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 “LISBOA     
O MESTRE POPULAR 

ou 

O INGLÊS SEM MESTRE 
Pronúncia, gram 

ao alcance de 1% 

  

Conversação, corresponde s inteligências e de tôdi fiteratura, 
fortunas 

  

  

Adequado ao uso dos portugueses e dos brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

84 EDIÇÃO 
s6o pág. Em. «e 

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80-—-LISBOA 

  

1 gr. vol, E 

  

30800 

      

E Us dh Biblioteca dg Instrução moi 
PARA AS ESCOLAS INDUSTRIAIS 

Algebra Elementar, 1 vol. enc. 
Aritmética Prática, 1 vol. enc. 
Desenho Linear Geométrico, 1 vol. enc. 
Elementos de Químico, 1 vol. enc 
Elementos de Mecânica, 1 vol. enc 
Elementos da História de Arte, 1 vol. enc... 
Física Elementar, | vol. enc. : 
Geometria Plana e no Espaço, | vol. enc. 
O Livro de Português, 1 vol. enc. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA 

    

      
12800 

  

73, Rua Garret, 75 
RE SDS SAS ADO SS CR ue tr a ur e



  

  
  

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

       Trabalhos premi: 
e editores, 

  

lo autor 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos, 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM OI- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1. parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—24 parte— O deserto de gtlo. 1 vol. 

6-—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol, 

7—AVENTURAS DE TRES RUSSOS 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
+ parte — América do Sul. 1 vol. 
parte — Austrália Meridional. 1 vol. 

.* parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LÉGUAS SUBMARI- 
NAS: 

   

  

* parte— O homem das águas. 1 vol. 
 parte— O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 

parte— Os náufragos do ar. 1 vol. 
parte—O abandonado. 1 vol. 
parte—O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 

* parte— O correio do Czar. 1 vol. 
parte— A invasão, 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 

* parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
parte — 4 ilha errante. 1 vol. 

21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 

22— AS ÍNDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 

23—1. parte — O cataclismo cósmico. 1 vol. 
a4—2* parte—Os habitantes do cometa. 

1 vol. 
25—0 DOUTOR OX, 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
26—1. parte— 4 viagem fatal. 1 vol. 
a7—2 parte— Na África. 1 vol. 

  

      

   

1 vol.   

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—O CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

29—0S QUINHENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

30— ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 

31— 1. parte— 4 chama errante. 1 vol. 
32—24 parte— 4 ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 

33—1. parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 
34—2. parte— A justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

3S—14 parte— 4 descoberta da terra. 
parte — A descoberta da terra. 

1.º vol. 
2.º vol. 

    

.* parte — Os navegadores do século 
XVIII. 1.º vol. 

38—2.* parte— Os navegadores do século 
XVIII, 2.º vol. 

39—3.* parte— Os exploradores do século 
XIX. 1.º vol. 

403. parte— Os exploradores do século 
XIX, 2.º vol. 

41—A ERCUIA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
43—1.º parte — De Constantinopla a Scutari 
44—2* parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

46—0S TIRATAS DO ARQUIPELAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFE: 

47—1.* parte— O pombo correio. 1 vol. 
48—2. parte—Cabo Matifoux. 1 vol. 
49—3.* parte — O passado e o presente. 1 vol. 
so—O NÁAUFRAGO DO «CYNTHIA», 

1 vol. 

  

ss—O BILHETE DE LOTERIA 
N.º 9:672, 1 vol. 

Far RO EUR, O CONQUISTADOR, 
1 vol, 

NORTE CONTRA SUL: 
53—1.* parte— O ódio de Texar. 1 vol. 
54—2.* parte — Justiça! 1 vol.   

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
56—1.* parte— À escuna perdida. 
57—2 parte — 4 colónia infantil. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
58— 1. parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
59—2. parte— O padre Joan. 1 vol. 

1 vol, 
1 vol. 

1 vol. 60—FORA DOS EIXOS, 

CESAR CASCABEL: 

6r—1. parte— A despedida do novo conti 
nente. 1 vol. 

62—2.* parte— A chegada ao velho mundo, 
1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN 

    

63—1.* parte— 4 procura dos náufragos. 
1 vol, 

64-—2.4 parte — Deus dispõe. 1 vol. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

56—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—1.* parte— 4 cidade dos biliões. 1 vol. 
68— 2.4 parte— Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1.+ parte— Viagens aos mares austrats, 

1 vol. 
n—2. parte— Lutas de marinheiro. 1 vol, 

72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
73—14 parte— O filho do coronel. 1 vol. 
74—2. parte— O coronel de Kermor. 1 vol. 

75— UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

7—os NATERAGÕOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

1 vol. 78—A INVASÃO DO MAR, 

79—0 FAROL DO CABO DO MUNDO, 
1 vol. 

Pedidos à Livraria BERTRAND—R. Garreft, 73-75-—LISBOA 

Lavar rare ear ma mr rm 

 



N 

odos precisao 
alod 

fomar Ovomaltine ” 
   A perturbação e anciedade dêstes tempos de depressão produz um péssimo efeito sôbre a satide, sendo por isso nesta ocasião que mais devemos pensar em a defender contra tôdos os perigos. Quando o cérebro, os nervos e o corpo estão em perfeitas condições é muito mais fá- cil enfrentar as perturbações e as dificuldades com alegria e confiança. 

A saúde depende quási intei duma alimentação correcta e adequada. Os alimen- tos vulgares, carecem de qualidades nutritivas; êles devem ser acompanhados por um alimento 
rico em elementos nutritivos. 

Para êsse fim nada há como a OVOMALTINE; Ela é a conhecida bebida alimenticia que possue correctamente combinados os alimentos nutritivos em grande quantidade. É um alimento original feito de extracto de malte, leite e ovos frescos, das melhores produções suissas. 
«4. Velhos e novos, necessitam desta deliciosa bebida para assegurar uma aptidão mental e fisica perfeitas e uma boa saúde. 

     
  

     
    

    ALVES & C.,: 

  

E 

       

 


